
WASHINGTON, 15 (U. P.) - qnco
mil fuzileiros navais norte americanos
desembarcaram hoje em Beirute; a pe
dido, do presidente Camile Chamoun e

.

por ordem do/presidente ·Eisenhower. Pe
la manhã, cerca de dez navios de guerra,
inclusive três transportes de tropas, che
garam Inesperadamente as águas de Bei
rute e, ímedíatamente começaram a lan
çar, lanchas de desembarque. Em segui
da, os fuzileiros navais norte america
nos ocuparam seus lugares nas 'lanchas e
entraram em Beirute. Pouco antes, o aé
roporto da capital libanesa fora fechado
ao trafego e os habitantes norte america
nos da cidade tiveram ordens para per
manecer em' suas resídencías, Logo após
o desembarque, o presidente Eisenhower
expediu uma declaração oficial em Wa
shington, anunciando a medida, tomada
a pedido do chefe do governo Libanes. O
comunicado declarou que o desembarque
foi efetuado para proteger a vida dos
residentes norte americanos do Líbano e
tambem para estimular o -governo de Bei
rute a defender a soberania e a integri
dade de seu País. O presidente Eisen�o
wer declarou textualmente: os fuzilei
ros norte americanos não .toram envía-,
dos a qualquer ato de guerra: a seguir,
deu garantias de que os Estados Unidos
darão apoio às Nações Unidas da abona
ção de medidas para fazer frente à si
tuação no levante e Oriente Medio, me
didas essas que permitirão a rápida reti
rada dos fuzileiros navais norte arneríca
.nos do Libano. Declarou ainda Eisenho-
wer que ante os tragíeos acontecimentos
ontem no Iraque se tornou evidente .que
'as Nações Unidas devem fazer algo mais
que' enviar um grupo de observadores ao

Líbano, Destacou, que em virtude de pois.
mil e quinhentos norte americanos resi
direm nó Libano os Estados Unidos não
poderiam se manter de braços cruzados
ante o pedido de Intervenção formulado
pelo presidente Camille Chamoun e ante
a necessídade de defesa do Libano. Eise
nhower disse ainda que as rorçasnorte
americanas demonstrarão o interesse dos
Estados Umdos na independencia e ínte
grídade do Uibano, visando para o in
teresse nacional e a paz mundial. En
quanto isso, despachos da Italía diziam
que a sexta frota norte-americana, a
mais poderosa força naval do mundo, es-
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grande camarada e dilet0. _

luiu o senti�ento de �lasse o, destaque, mormente em j, '

"amigo. desejo também' seja ·�lu�rem na Corporaç�o um de"uns, dando, ?portum?-�d.t':' Agua Doce� 'Municípl� re- ; .". /. . .' • " �transmitida aos demais com, mdIvicwo_que dela,f fO�,a �x.. para- o conf<>;-t;_!DiSm? e 'íridí-
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nha eterna convícção de 'que � �o! .c?nstItU!u:-·'4tf�"'1ity, que- "�1'o#;Be'cas�� a··tlesç!1e�jí �l,_�i�da. ná<}uel,a : �d�der FAGIWTA O IN1Q A ��- soal �à. 'im�gra;çãô de tr.aba-.:t 'd� -imigração foi fixado
o movimento dos Treze, pa- atmgm 'as ralas' do ímpos- ça de. todos, '.devemos :tiao�' g,randeh\:énte r.élé;cioI\ad«);;., :Tª�t>A' DJt IM:tGRAN'r� -Ihàdores, decidiu",-..a�lj,a,_t .Q-' :.;4� �nos, Al�m des,sa idade,
ra mim, foi e c,ontinuará a
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sível.
.., e�queceTm?S q_ue, na ins�p1- .,-gozandq de vastos -"circulos " R:1:p,

. �A. N.) - � I.ns�i- processo de chamadas, modf·:- õs mteressados em se trans
ser a mais expressiva e ex-

.

Menos pela !ntransIgen- tavel reaça� qlle tradl.lQiIU e de amizades. ..tuto NaCIOnal de ImIglaçao ficàndo a ,sua Resolucão. ferir para o Brasil terão de
taoordinária re'ação que hon_ cia com que não .cessamos definiu sentimentos nasci- o Ao Ullstre homem público, e Colonização (INIC), 'le- nó 263, de julho de 1957 .. Ago· se sujeita·r às normas cor
rou e dignificou um punh�- de comemorar o Dia dos Tre

..
' dos de inspirações nobres e' n�ssos votos de feliz via- vando em conta a importàl�- ra, para que um imigrante rentes da seleção proiissio-

do de bravos m1licianos ca- ze, sem ter por que arrefecer flamejantes pelo acéndradü gemo ' ciá do 'conhecimento pes- ?-qui radicado chame da Eu':'· naI.
tarinenses e desagravou for., os animos ou arrepender-se amor às-cou,Sas de flossaIns- �"

.

ropa 'p�ssoas de suas rela- FACILIÓADES DO CIME
malmente uma Corporação �s.quela atitude que desa- tituição, nada mais fizemo.> Eles se encontraram n'ovame'nle ções - parentes ou não -, . Os' imigrantes de naciona-
cruelmente vilipendiáqa pOi." gravou uma dignidàde ferida. que, cumprir o nosso '(lever � .' exige-se somente que as· !idade italiana, espanhola,
um ,ato arbitrário, .injusto e frontalmente� devemos sem- de oficiais br\�os. .

'" suma perante o Govêrno gI;t!ga, austríaca, holandêsa'
até certo ponto irtfamante, p:re, nêsse sugestivo Dia dos. Não nos ha\lámos arvora- , Brasileiro a inteira respon.. e alemã que desejem valer-
Decorridos já êsses qua- Treze, estamos reunidos a- dos de moralistas ou salva·· '. sabilidade pela recepção, alo_ se das facilidades de trans.-tro anos, mais se 'consubs- pesar das distâncias que n03 dores da pàtria; simples- li . jamento e colocação do nb- porte do CIME devem proéu-tancia a grandiosidade do separam" ou as circunstân- mente num determ�nado ins·· I vo imigrante. rar, em primeiro lugar, o

impulso e firme decisã.o que cias que nos modicarS:m o tante e numa situação per- J" A ;nova Resolução, de nú� consulado respectivo. Ali
levaram os Treze camal'a- pensar e o sentir doS nossos feitamente definida, tivemos mero 398, autoriza o Comi- preencherão um formulário
das a tomarem uma atitude atos passados. a necessária comI,>reensão e, tê Intergovernamental para próprio e serão orientadQs
desassombrada, no momen- Nossa atitude podera COli�· coragem moral para defen- Á MJgrações Européias {CIMEl quanto à tramitação do pro-to em que chefes e superio- tinuar árdua e penosa, pois der aquilo que é sempre re-v a ampliar o programa cha- cesso de chamada.
res se esqueciam dos setipre-. a realidade dos fatos estão servado aos homens de bem � mado de "Reunificação de Informações poderão sér
ll�OS interêsses da. Corpora- � deI_TIOnstr.at. q .�spírito que e envergadura m.()r�l a �ô- � Familias" de modo a esten- obtidas também na sede do
çao, para se empenharem llummou o� .... Treze, naquela da prova. As suces�nvas In-' der as suas facilidades de INIC ou nos escritórios do
numa orgia de interêsses in- jorna�a gloJiosa de 1954, I justiças que sofrem(Js," per.." �I�

,

transporte aos emigrantes CIME {no Rio, à ruà Barãoconfessáveis e ambições po- poré'm, deverá subsisti!' e tinaz ins()lência dos que rIlIÍl. (dependentes ou não) múni- do Flamengo, 22, 30 andar;litiqueiras deprimentes. E continuar a irradiar suas vi- ,tenderam negar a evidê.a � aos do competente visto con- e� São Paulo, Largo pais.an_agora que estamos 'retirad.o vificantes. ce:qtelhas de di!5- dos fatos, deturpando" na i sular. 7· du, 72, sala 1007; e em Porto
cio serviço ativo, �onge do ,nldade e altiv�z .para _poder. época a magnitude e ndbre�, RESTRIÇãO Alegre, rua Coronel Vicente
convivio amigo e benfasejo ailuminar a terrível noite za de nossa atit.ude, serviu o

'.
A única restrição mantidl\ 281, sala 711). /de"tão nobres e estimados em que se encontram mer- para hoje demonstrarmos � I pelo INIC na Resolução 398colegas, sentimos cristaii- gulhados os oportunistas e até onde' a nossa causa foi" diz respeito ao limite de ida- Sr. Osca r Ca rdosozat--se dentro da alma, nu� acomodados, os egoistas e grande e a nossa bravul'a

,� de. Fora do círculo familia.rma evocação sentimental -:). subservientes. desassombrada., e inexistindo comprovada Seguiu ontem para São Paulo,saudoso, as atitudes despren_ Não devemos nunca es- Agora só nos resta man-. dependência ecônomica da no "CONVAIR" da TAC-CRU:'didas e os procedimentos quecermos que tô'dãs as in8" ter sempre viva a chama vo- i pessoa chamada para a que ZÊIRO DO SUL II Sr. Oscardignificantes' daqueles bra- tituições, bem como as co- tiva que erguemos dentro, já reside no Brasil, o limite Cardoso, uma das mais altas ex-vos companheiros ..que sou- letividades em geral, neces- de nossos corações livre de � de idade para: êsse processo pressões do comércio catarinense.beram encontrar, dentro, do sitam, 'nas refregas de sua ressentimentos, e continuar I _verdadeiro espírito· de ciis- vida cotidiana, de certa mís. honrando, com a nossa pre-. JOY'ens {Ya"nl-o (oe' lho' e Jal-r ,Marll-nsciplina e dignidade profis- tica que estimule e robuste·· sença no Dia o.os _Treze, ês-::::
sional, o desagravo de que I ça o moral dos que não se se marco indestrutível. da ttanto necessitava a Corpora- :rendem, dos que sabem em- gloriosa epopeia v.ivida por �

Tesoureiro da U.E.T. represen--
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� ,A fim de participar.em da Con- tantes de Tubarão.' .çao, ,a 'mgI a mons ruosa- pun ar a espa ,a ate o ul- um grupo e bravos nume1'l- a ferência de Presidentes das En-mente no que lhe é·mais ca- timo alento, em defesa do camente tão sugestivo, quan-, tid.ades Estudantis Municipais do d1'0: sua dignidade. seu direito e dignidade.' A to cabelístico: "OS TREZE" o '

Estado de Santa Catal'l'na, estl've'-
' Ontem; deram-nos o prazer e
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sua amáv.el visita tendo naO conspurcarem nQssos epopeIa os reze e, pOIS, Iva a nossa quel'l a 0-
•

' '..,. . ra.n em nossa Ca ital ond' _

regulamentos e estatuto" esta mística ímprescindíve! licia Militar;
.

Dommgo, 20 do corrente, a nOlt� na MaIl� Popular em. Dlver-
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realIzou o conclave os Jovens Va- ment'e com � nosso Redator etr.lpu.dlando sobre os_ nossos e. n.ecessana em nossl:j. ms,..
.

Salve os.-que honroa,m agIa- o timentos J.7, o. dIscutIdo programa a uaruja, eremos no
. nio CO,elho e Jal'r' Martl'ns, res-

.
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f d d -, jóvem Nicolau Apóstolo, um dosIreI os e sermos .Igno�."e I uy�aQ, po�que encarna o Ilo�a ar a, o milICIano ca� palco dessa /Emissora, "'Portã1>sinho e Porteirinha", I)ara urna pectivamente Presidente e 2.0 diretol'es do Suplemento Litllrá,honrados, para, d�POIS rem- eSpIrIt� altIVO e nobre ca- tarmense!!, .

�'t qu esses dois artistas! promet� inesquecível. I .

rio dêste .J'ornal.�,....(�I,_()......()�()__.()�O '.l__ ..()....() O_I)....!l.....()�O.)4IIOnOl e e
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"a fe" ferindo os corações empedernidos,tas :e sacrifícios tinha, sempre -seu 'término no
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davam a todos, tranquilidade para os tra-ápice da montanha, onde todos 9s trabalhos e can' lWL balhos vindouros.

seiras. se iam, com o encontro confortadõr! dÓ' ba--" , E hoje, trigésimo dia!
111arte invencível, ,que de brª,,Ços abertos, recebia -'_.. - Já se passou um dia que não tivéssemos
a tOdós, numa ,carícia, de pai, de amigo, de irmão.

.....
-
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um pensamento para Êle?!
que pár todos os instant� da vida, sofria com as p,rofa. Olga Brasil da Luz

.

- Em nossas realizações, quantas vezes jámesmas dMes e sorria com -as mesmas alegTias. recorremos à sua experiência deixada por tôda aNo' entanto, a grande dominador.a, a Prdvi- E os velhos também cl10ram descortinando O 'neu-nos ele, a cada um, uma semente peque- sua vida!?
dência,. orgulhosa de seus fil�o� nobres, roubou., p�ssado pela experiência <;los tempos. Os moços nina, na palma de nossa mão, como o fermento FertiliZemos a terra em nome de Nereu Ra-
nos este, para tê-lo em.sua glOrIa, coroando-o pe- crêem nas lágrimas dos velhos, e ,como que sen- que produzirá o frágil arbustro; mas que se tor- mos.
lo mu�to que deu a sua gente de HONJj;STIDADE tados em seus joelhos, escutám aquela hist"ória be- nará, mais tarde, carvalho, pela constância de Continuemos a ser apagados fragmentos de
€' JUSTIÇA. la e gloriosa, do Grande Chefe, cuja bandei1-a. fi· nosso zêlo. sua herança e façamos pela união dêstes frag.E em nós- outl'OS, que tanto o queríamos como cava sempre no final da cami-nháda .. ,'Produzamos! .mentos a concr.etização do "ideal de bem servir
chefe, amigo ou�irmão, mais ainda agora se as- nossa terrIJ. e a nossa gente"('�nd� o espírito, a vibrar, quando record.amos Hoje olhamos Q alto- da montanha que se A fertilidade depende de nós, cUja seiva ,são '

.

suas reatiza,çQes ·e atitudes e palavrás.
. .

transportou para mais longe, para o jnfinito ..:,,' palavr�s de hone>\ltidade e justiça. Os clarins já vibra:ram o/l'eunir! ,

Em cada,dia que nasce, juntamos com a o�a- Mas porque amou sempre 'o "chão de sua ter- Não nos importam as dificuldades. Os soldádos perfilaram r'_peitosos diante dacão matinal, de-olhar perturbado de lágrimas, Uhl ra" certamente repartiu-se, dando-lle ,inteü;-aIlJ,en- Mas o que fizerJ;Ilos, façamos bem, feito. Bandeira Idolatrada. .; .apêlo a Deus, J)eio idealismo ,dos �oços, que não se te,. a. cada um de seus 'compalll].eiros, em fragmen:" ...... • ..... Receberam a 'mi�são" e pp,rtiram.percam na vaidade das_conquistas, mas que se� tos de HONESTIDADE e JUSTIÇA." ,

.

. E quanqo os tempos passarem... Um juramento, de HONESTIDADE E JUSTI-
jam antes,

'

foram as sementes distribuidas naquela ÇA arranca-se-Ihes dos corações.mais honestos que cobiçosos, Imbuidos estamos, cada um,'de uihã. eentelha véspera'de despediga:' 'Para a frente!
.

'.
mats j�stic�ir.ps. g.1.le toieranfes. ou flexí,.. dêstes. eftsinanientõs de democracia;, l.deã,lismo sa-' . "o' chão. da .m1Iina Jerí'a" ,lembrado com , (lEan� bem. -seI;yir•.:� véisI�:'i

.

,

"���'!:�'i" dio,de beI11:'seí:v,i(a tel-ra)l:a(arirí.ense. ". ',"ã:riJ:ú('satisfá,çãO;'!
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Encerramento ontem- /E8Ilssis� Ião Paulo·-
Re�resenta�a �aDta •Catarina

-

(ASSIS - SãO PAULO) --- o VIa Congresso da União dia 9 do' corrente, com um

(Do nosso Correspondente) da Mocidade Presbíteríana vasto e bem elaborado pro-
Na encantadora cidade de Independente do Brasil, que grama de atividades, tendo

Assis, no Estado de São Pau- reuniu Delegações de Igre- como local principal o Gi

lo, cognominada a "Antío- jas espalhadas pelo territó- nasio de Esportes do�Clube
quia da Sorocabana", encer- rio pátrio. Recreativo daquéla cidade,
rou-se ontem; solenemente, I O Congresso teve i-nício no com capacidade para abri-
-------......----,.;...--------- gar 3.000 espectadores.

Entre os pregadores des
tacaram-se os Revs. Sebas-

(esar,

tião Gomes Moreira e Anto
nio Corrêa Rangel Alvaren
ga, das Igrejas de Oswaldo
Cruz (Distrito Federal) e de
Agudos (São Paulo).
Depois de uma sérte pre

paratória por parte das va

rias eMPIS, muitas das quais
se vinham heuníndo desde o

início do ano, a reunião, ins
talação, trabalhos, preleções,
debates, conclusões e encer

ramento, como não pode
riam deixar de ser se reves

tiram de brilhantismo in
vulgar conseguindo coroa

mento com êxito dos alevan
tados propositos que a todos
norteava no .magntneo- con
clave e que se resume no ex

pressivo lema .da mocidade
- "O Brasil para Cristo".
Entre os 800 Delegados de

várias 'partes do território
.nacíonal, que integraram o

importante e oportuno con

clave dá Mocidade Presl:ill_e
riana Independente do Bra-.
sil, figurava uma Delegação
de moços e moças de Flo
rianópolis e do sub-distrito
do Estreito, que tornaram

. parte ativa no vários traba-
-lhos,

Com o êxito alcançado es

tá de parabéns. a 'sadia Mo
cidade da Igreja Presbítería-,
na Independente do Brasil.
Oportunamente daremos;

com mais detalhes, ínrorma
cões do que foi o VIl' Oon ..

'gresso do Ump1smo.

Romaria do "UONS" ao túmulo de'
JORGE ,LACERDA Sr. Jason

Realizar-'se-á,
.

hoje, após
as solénas exéquias que se

rão celebradas ' na Catedral
Metropolitana, uma romaria
leonístíca ao túmulo do oc
vernador Jorge Lacerda, que,
como se sabe, era um dos

membros da referida ínstí- Pelo "CONVAlR" da TAC-
tuição.·

\
CRUZEIRO DO SUL viajou on-

.

tem para o Rio de Janeiro o

.N
essa ocasiã.o será deposl- conhecido Ator eatarlnense

tada uma coroa de flores no JASON CESAR, agora, empres
túmulo do ilustre e saudoso tando a sua colaboração à TV·
homem -públíco. RIO.

'
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participaram do desembarque dos ruzí
.Ieíros navais norte americanos em Beíru
'te, esta tarde. Os Estados Unidos, com o

apoio total da Grã-Bretanha, França,
com essencial atitude, começaram a to
rriar medidas energicas para estabilizar a
situação no levante e oriente medío, A
primeira medida foi tomada ontem,
quando o presidente Eisenhower solici
tou para hoje uma reunião do conselho
de segurança das Nações Unidas. O con
selho se reuniu hoje a tarde. A segunda
medida do presidente Eisenhower consis
tiu no envio de grande numero dos gi
gantescos aviões glober master, à noite!
passada, para bases secretas na Europa.
Esses aviões como se sabe, são capazes
de trânsportar duzentos soldados com

pletamente equipados. Finalmente, a ter
ceira medida já está em pleno.andamen
to e consistiu na concentração da sexta
esquadra norte americana em aguas do
Mediterrâneo oriental para apoiar o de
sembarque de cinco mil fuzileiros navais'
norte americanos' no Líbano.

THEERAN, 15 (U. P.) - A radio de
Bagda confirmou oficialmente que o pre
míer Said foi massacrado pelas turbas
Iraqueanas, ontem, na capital do -Iraque.

CAIRO, 15 {U. p.i - A agencia de no
ticias Oriente Medio, do Egito, acaba de
anunciar que forças norte americanas P.

turcas, transportadas por aviões norte
americanos tambem em Aman capital da.
Jordania.

.

NAÇÕES UNIQAS, 15 (U. P;) - O
embaixador soviético Sobolev, qualificou,
hoje, de "agressão" ao mundo arabe o
envio de fuzileiros dos Estados Unidos .ao
Líbano e pediu ao conselho de segurança
que ordene sua retirada ímedíata, O em
baixador dos Estados Unidos, Henry Ca
bot Lodge, por sua vez, comunicou for
malmente ao' conselho o desembarque,
feito segundo afirmou, "com o unico fim
de ajudar o governo do Libano, 3. seu pe
dido, em -seus esforços para estabílízar a'
situação_"para$' dar segurança aos varios
milhares de norte americanos" ali resi
dentes. O sr. Cabot Lodge disse que os
fuzileiros se retirarão logo Que as Na
ções Unidas possam assumir a responsa
bilidade pela situação e anunciou que os
Estados Unidos vão realizar consultas so
bre uma resolução que permita isso. Es
clareceu ainda-,que;;a� forças norte ameri
canas não estão ali pà:ra realizar hostili-
dades".

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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dor excitado ou determina-

FAZEM ANOS HOJE:

LO pela sua extrema sensí
b ilíca.de determina por �í

A senhora Kittemann não
I

utiliza como vara mági-:
ca alguma forquilha de ava-I dom de "sentir:' com as sua�.

.• I d t próprias mãos asjaaídas delã mas um forte.. laço de movimento visive e 1'0 a- ,
.

A -V ·1 S O .'. I arame de aço. Com este upa:"l' ção da varinha mágica. Es- metal ou os veips _de água
, . • Ih

.

I'" I t ','e .dom do manejo de um subt,errâneos, nunca passa-AHILIO PEnEIRA, vem por meio deste, tornar púhlico - re O srmp tcrsaimo e a ra-

que so âehnm viciadas por apropriação. indébita de Manoel ba lha com uma segurança' Instrumento de medição tã")-
.

rá de 'um charlatão ou de

Franco' vulgo "Delo", cinquenta notas promissorias corn" va- quase que infalível. O mes- I. sensível só foi dado a pou-
um principiante.. A umea

lor ds CR$ 1. 000,00 cada uma emitidas em 27-12-1957 com
.

_

- I A vedora da Alemanha que _

_. ,. '. .' mo anuncia com seus' toques I ca g'ente pela natureza. n- -

,
vencllnen�o a -partir de. 2?/:/58 até 27/3/1962, estando en:, n

".
,_

trabalha hoje-na Alemanha,
hranc'o o ,nome .(jo benefIcIarIo ou seja ao portador; os re.fe- t",nto Jazidas de metal sub

I
tigamente pensava-se que a·

1-.

r�dos ÚtU,IOS '�,e �d�stinavam realmente garantil: U�l fontrnto 'terrâneas c.omo
_
veios de : vari.nhà 'mágka seria pos

d'e promessa de compra e venda de imóveis, entre o eminente
1
água. A senhora Kittemann ,a em movimento por "cor-

e o sr, Leop�ldo Zarlin'g, propriet�rio dos imóveis. I OCUpa-Se pO,rém também rentes circ'ulares". Hoje re-

'TiJucas 3 de julho de -1958 '

,.

Abílio Pereira '

I' c�m a localizaçã_('). dos a�- conhece-se, porém, de um2-

(Fi-rmll ;reconhecida pelo Tabeli�o Hercilio 4uz pe Fpnlis.) ,sim chamadas zonas de pel'-
-

màneira geral que o porta-
,:' ,. I r

--��--\.,tft..cep.. ,."t��à�t:
- -- .-.

· �� .
·

'

De PITIGRILLI '.
-

decaonlpõe a seu modo as luzes culpara dizendo
.
que estava de

I
"Tenho' motivos para 'cI'êr �Jlé" �Dr 'La'zaro Gonça',I�BUENOS AIRES'- (APLA) _ e as almas. Inútil criticar os pris- cama enfermo. Para ter notícias. o. funcionário acima menciona:ao' '., .

Descendente e herdeiro de u.ma mas. Sua volubilidade sentimen- de s�a saúde a embaixatriz em
! seja dessas 'vociferações conU:'

das famíÚas mais 'j:icas e ilustres talo in;pedia �e as.sumir :espon- pessoa telefo�ou para sua .casa, I nuas e sem controle que acom.ua- .L

de seu país, laureado ,em doutri- sabilidade no, amôr-, e sua le.nta m.a� ninguém l:espondeu ao chn : nham os' diplomatas no curso de

nas pa]íticas em Cambridge, Hei- carreira d;p}omática salva-o das ";lado, I sua' carreira, acumuhrndo-se: de Avisa seus clientes e amigos qUf
delberg e Sorbonne, possuia 'to- responsabiJ.i.dade-s, de carater in- posto eIll1 posto, de residência em de regresso da _Capital Federal;
dos os elementos para fazer rá- ternaciónal. "Não carregarei' ja- A proposta _

de afastá-lo da, residênéi�, tanto que em càda.:. reassu\niu a sua clinica odon.

pida carreira na diplomacia. As mais a consciência" - dizia _ carreira não foi acolhida da de I nomeação chegam a sua nova-sé-'

mães das senhor,itas casadoiras ",nem com uma guerra nem con� imediato pelo Ministério, mas _o I de precedidos de u,ma ,fama que

arrancavam-no pelas mãos, mas lim casamento", v-elho embaixador saliente' teve a pesará sôbre, o novo juizo que se

n.o mais das' vêzes, se encont:t:a- .

Nas diversas capitais a que· o alegria de saber que ia substi- poderia formular "primo �faéie".
vam com um- cartão de visita na projetava a _rotação dos postos, -ttlí-Io em seu último destino um' Stop. Submeti o mencionado' su-

mão, que dizia: '''James Mirif1Q� as mães, depois das malogradas colega seu tel'l'ível, intransigen- balterno, com a aju4a. da embai- \: __
.

------,.---------......-....;;-.--------

re,' segundo secretário da Em- tentativas de comprometê-lo aca- t� em m,itéria de moral. I) que ,atriz;- a uma obseI�v�ção vi'g-i-,

'fi��QY"�;]
, , .

" :'

..
,."": "

uw, p.,' .,_..
0

'.' .t�"',_
baixacla do Sanjacado de Jabo- bavam por definí-Ia como um ti- l1;ão obtive;- disse I - obtel'á' lante, e po�so assegul'ai' que, SUaS

� _�
randi (e êste grande título co- po a <jI;;e jamais dariam suas fi- meu sucessor, É um rígido, um supostas frequentáções. eqú.-
berto por uma rpbrica desenvol- lhas. Sua fama de seduto�, de dominicaso, é como Catão o Cen- cãs, se nã"o

I
são' sem ·dúvida re-

ta) se escusa de assistir a seu "coüreur", como se dizia naque- 801', que riscou da lista .dos se·- sumo de' observações precipita-
coquetel por compromissos im- les ambientes, causou graves da- na'dores un� homem chamado Ma- das e boatos incontrolados. StOP:

'

.

..

"

jl�I'eJ.���IIII";"",��prevIstós e inadiáveis". Os com- nos a sua carreira. Um diplomata nilio po.� há�e'r dado um beijo Considero o ritmo lento de seu.s.

pl'omissos imprevistos e inadiá- tem que tei-' mulher e filhas, em sua própria mulher ria pre- ascensos n.a carreira como uma, . '0 PEREI'
.

I
'

veis eram uma ceiasinha fria nn p�ll'ql1e a família é o núcleo da sença �da filha, O novo embaixa- i,nvolu�t�ria injustiça de part�, DRw tAUR '

..

Túa'nsarda de um pintor, uma ca- "ocicdade constituida, e um sol- dor e�a tem ,do pela vjgilância _aos nlllllstros �ue precederam., '8''1. ft,tIVEIRA
.

minhada; êl� só', .sob os jltimos te'l'O dge ser considerado como que_exercia sõbre todo seu pes- Vossa ExcelencIa, e que deve'ser fi ti" .

,
raios de soJ de um entardecer de. )im rebelde à orden; socia!.- Que 50.,aI 'e pelas lições de n)9l'al q,ue ratificada. Stop. Proponho por-: A D V O G A D O

. ,." " ' ,

outono, u.ma partida de xadrez 'era mulherengo era um fato con- 'insinuava entre uma prática e tanto, ql!..e seja reint(\grado em Rua Saldanha °Marinho, 18
com um- táciturIW pro.fessor; ullla sagrado n'os registros 'do Minis- outra. Os vestidos de noite das sua categoria, saltando os postos I

• • I",Eone 3155 F onanopo 1'1
conversação na loja de um anti- tério do Exterior. de seu 'país, da.mas pareciam-lhe sempre ex- de primeiro secretÍírio, terceií'�

quário, � .vllgabundagem entre t.anto que. aos trinta e oito,anos; réssiv-amente decotados, e qua�- I' çonselheiro, ê' seja prllmovhl� 'u,
as prateleiras de uma velh'a li- na idado em que os outros eram ':0 numa recepção explodia uma primeiro consel.he"iro .,qe einbai.-·

-
I .

vraria, um chá na casa de úma já ulinistros de terceira clas'se g'�:rgalhada, �stendia a �rerha pa-I x�da. _St�p. S�:do . co�trári? ,ao
senhora que .ainda não _conhecia.. ê.1c �ra apenas segundo secretá� !'a medir a licenciosidade da p'- costume de reconhece� um êlTO

Nàda é nlais irresistivel que o I rio da embaixada. Seu último .. 'h6ria. Dizia. de,si mesmo - ."Eu .admi!listI:atiy.o, ptôPllUho. a fó-r

mistério de uma mulher que n-ão- emba(xador: poucos dias antes ·.ou um Gátal'o". viferia dos' Cá- JlJulà da Ilromoção p'or méritos
se conhece, nenhuma mulher é de aposentar-se, ,com três. filhas \.:'.ros d� século. '11. ap'enll-S num especiais". _.

tão fascinadora como .aquela ·que' núbeis,
.
ao. redigi.r su,as 'i�otas pormenor; q�e aque,les

.
he.reges. A prom.oção 'por' méritos e�pe- ô

-Deodoro 33 -: Fone: 3740

ainda não nos pel'tence. O ho'mem características" dissera com mui- lcvavl).m s.ua castidade _até pro- ciais chegou' no outro dia. -��..:':;'
mais obtuso, diante des'sa incog- tos verbos no condicional e no clamar que o casalnento era li- O embaixador o Dominicimo, o

VENDE SEnita, transforl1la-se nlim ima�i- subjuntivo, êsses !lois grandes bertinagem, enquanto êle, ,Sua Gatão, estava orgulhoso pela vi-, - _..,

nativo. Não me lembro quem, pa- ,imiJ.o"stores da ,g_ra,mática, que se Excelência, po� duas vêzes vlu- tória. Nada é mais nobre que UIII_
. teneno com duas casas em

I'::t dize,r um.a frase gentii a ',sua' esse funcion-ári.() tivesse sido cha- vo, (',l<Jal'a-Se há pouco com uma reparar um êrro. Igualmente fe-
f 't d d -

'

.

, . per el o esta o e conservacao

mulher, declarou-lhe: "És b.e�a madt p.a:ra descanso, e diploma-' cr' nÜ'l'ra cul'Íosa, muito mais j.Q- hz e Jovem embnixatriz que há L I' d' ",:__ R'
- •

-.

'I'
oca Isa o ..a ua Dos Nave-

Gomo a' mulher de outro". Ou 'en- cia, teria ganho em moralidade e vem que êle, quoe' se propusel'a .sete meses tinha quase cotidiana-
t 331 'b d'

,

, . gan es ,'no su - Istrlto do
tiío se -ôemorava numa corrida sossego. Também êle, o velho' l'edi.mí-la de sua desarrar.o,ada me�te a .ce,teza de que o valioso, Estreito. .

sem itinerário em seu carrozinho embaixador, tinha. esperado que: excentricidade. ' funcionário não' mais ia aos ar- A�
.

. .

. tratar no mesmo local com
de d.()is lugares com seu cão, ou· éle se enamorasse da n.laior de � O embaixador precedente, em- redores com as .alunas dos con- , .'

..

. , o propl'wt.arlO,
com \jma jovem aluna do Conser- SU;IS filhas, uma' senhorita ador-

.
hora aposentadn na cápit:ll pará servatório -'ou com �� modelos

vatório" oU com o I'lanequim de nada de tôdas as virtudes, �d\l- I

e�crever súas memól'ia-s e" pôr, .pa·:Academla de Belas Artes, e

um salão, ou com úma modêlo cada segundo os princípios tr.a- I em exibição suas diversas con-
_

q\le quando dizia que n.ão saia
da Academia de Belas Artes, ou dic:()nais e resistent;e às fôrças I decorações, continuava, por in�- de casa por estar enfermo,
corn uma mulherzinha--que lhe. dee" ,.; ,g�üora� de nosso tempo. tígr.ção de sua mulher pressio- ..... -�,,_.

era momentâneamente agradável ?, doutor ,ti�era a all�lácia de re-I �an:!o' nos ambientes, nlitÍist�riai.s· A 1 U �t _
-f E. ,

.

por uma palavra ou POl� um ge's- Jeltar o' UltllllO conv1te para al�, parl1 que o imoral segundo.' sé- ;J
to. ou por um gesto ou por- um moçar, no qual lhe fôra reServado cretário fo.s)l�. tr!lP����b.ilítad� '�

'\Sile·nnI·o. Lnvava conl lI'geI'I'eza a. o lu�a" , d' 'i d' b'
,

d d'" ,�
. S" a IreI a a e1l1 alxatriz con.tmuar cal1s�n o ane. Q m!-
e ficari.à �olocado de frente par�

srta Cecflia
'

de Catmo' Lapa
gesse,

dr. Almíro Pereira Oliveira.
Dias da sr. Sezefredo .Blasehke,

inconscientemente o toque
da varinha mágica.
A ciência tem encarado

ANlVERSA'RIOS

Sub-tenente Raul
Silva.
Srta. Waldivia Nel'izio

_: menina Antonieta Opuska
- sra. Adel1n.a Souza, espôsa do

sr, Vespasiano José de Sou::;a,.
s r, João Leopoldo de Souza,

mos. anos uma capacidade nião são originadas por 'Ir- sempre com cepticismo. es
no seu campo de ação com 'radiações da- terra. Essas te aparelho. Especialment»
renome internacional. Ela irradiações, segundo a sua 'os geológos têm pleiteado

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO presta os seus serviços não

só a lavradores e jardinei
ros mas também às grandes
empresas industriais, a al

delase cidades inteiras qU3
"estão em seco". A senhora.
Kittemann diz ter herdádo

opinião, não só seriam pre

judiciais à saúde dos ho
mens e dos animais como

que prejudicariam ainda 4)

crescimento das plantas. A
senho'rà Kittemann e com

,

elas muitos outros "pesqui-
..zadol�es de irradiações" de

contra a sua aplicação por
que nas décadas passadqs
foram gastas pela sua uti

lização inutilmente grandes
somas nas minas, nas per

furações de óleos e sobre-
. tu -:0 à: procura de água.
Entretanto reconheceu-se
porém que deve haver algu-

I
mas pessoas particularmen-
te adequadas cujos<êxitos
não podem ser já obra .do
acaso. A senhora Emmy Kit
temann parece pertencer a

este número, Hoje existe na'

Alemanha Ocidental até
uma organização dos vedo

res, que apronta aprendizes
e ajudantes.' Peraistência .�

diligência não são porém
suf'iclen tes nesta profissão

�MA POLTRONA CÃMA DRAGO
PO'R CRS 38,00

Milll%l·es da moderna tecnica comercial. Expressão perfeita da

moderna concepção comercíal, que envolve não só a preocupação
de vender.' muito mas também a de bem servir.

o .seu talento de seu pai
menor renome opinam q�lêque como funcionário- dos

, (

caminhos de ferro alemães

procurou frequentemente
com 'êxito água. Ao paSS0

que ele porém quase que só

o fazia na sua dualidade de mudar �e lugar.
.funcionário, a sua fil-ha A vsdora do Tegernsee
transformou suas qualída- nãO, considera

a sua

�rofiS-1des em rendoso negócio. A são rendosa de maneira al
atestá-lo estão muitas car-: gurna de ocultismo. Ela es- I
tas de agradecimento e as tá convencida de que o seu

frequentes chamadas �ue I'sistema nervoso a faz ,re,l:

não deixam descansar o sei .gir. aos , minérios' ou aos

telefone.

Achamo-nos agora 'em face de uma promoção est.í lizada de
se deva ir contra essas Í!'.

radiações da terra com íns
talações antí-perturbantes,

vendas. Uma promoção que põe -à disposição do público um dos

artigos mais úteis e indispensáveis ao confôrto de qualquer lar,
É uma quinzena de vendas das poltronas cama. Drago na qua-l 'sã
fncj]jtadissimas as condições. .;_

Uma simples ,e insignifiêante entradinha de .apenas CR$ 30,00
e o, restante em suavíssimas condições de' pagamento mensais, tais
são as 5aracterísticas desta promoção de vendas de A Modelar.

Na, verdade tÁ um grande serviço ao confôrto prestado peia A

Modelar com estas suas originais e suavíssim.as condições de co

merciar. 'E não é de hoje.. Há muitos; muitos anos que A Modelar

introduziu" rtre nós, o sistema crediário
".Foi a primeir.a e durante

muito tempo a única. Depois, outros, outros mais lhe seguiram a

trilha,
• A quinzena ora iniciada será uma magnifica opo rtunldade pum

todos. Uma poltrona elegante e confortável para a sala de visitas

quando não seja possível

r.ão irá adqulrí-la .

cebido da natureza o raro

para poder ganhar a vida,veios de água subterrâne
os. O sistema nervoso leva

,

Impulsos aos músculos

com ela. Quem .não tiver re-ou estar, durante o dia e uma gostosíssima cama para a noite. _

Um móvel que reune à elegância o confôrto prá·tico. Até uma/crian
ça pode manejá-la. E são 30 cruzeiros apenas I de entrada: Quem

na A'ustria, na Suiça e n'1.

Itália, sabe bem disto.,

:
< r

Clisas DE MADEIRll.
t;

'IRMÃOS 91TENCOURT
CAIS BAOAAÕ' • rÓ",!' no?
ANTIGO DIPós,-ro O .... MIANI

....._---�.-.-�-_....

ves,de Lima
Ch;q.rgião· -: Dentista

tolçgica.
Consultório e

Bulcão Vialla, 87

Residência: Rua

--�----------------

,

_,AhIUNCJOS

. 'l.vIs-rAS
�ISSORAS

!r!,. três senhorinhas
(çjtmp

COlOCAl"O$ E"-' QUÀL.
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Do dia 24 de outubro de 1'930 guardo, beITI vivas, algu-
mas recordações ,

.. I (
Á boca da noite, do Mira-Mar, observávamos as man-o-

bras dos destróies, que refendiam a Ilha. E .aconteceu que

um, de.l�s, surgindo de sob �a, Ponte, em alta velocidade, como_
que fí zes'se um violento uso' de breques a' po-nto' de quase pa

rar, 'desse uma rabanada, .e largasse, para as bandas do Es-

1<reito vãrios canhonaços. Uma das torres telegráficas' do
,- ,

cabêço da, Ponte, vergou e veio abaixo.
Entre os assistentes, alguém levantou a voz:
_ Para quê destruir? � Eles: já sabem que a Reyolucão

está vitoriosa!_ O Presidente Washington foi �epc;>sto -há

pouco! Para quê destruir!
Essas palavras provocaram enorme sensação, mórniente

quando identificado quem as proferira: O. telegrafisjta Dio

nizio, que antes trabalhava justamente na 'estação do Estrei�
to, destruída pelos ca�hões já derrotados;

.

Enquanto isso, os meios oficiais f�ziam divulgar Q céle
bre telegrama, do Rio, do saudoso dr. Adolfo .Konder: "Tudo
bem! Abraços. Seguem forças",

. Á hora. do jantar, em cas�, contei e cantei a vitória da
revolução.

Dois tios i" presentes, agalonados oficiais Ido estado-maior
de um batalhão sem soldados, não acredita'r:am. Passei por
boatairo . ., durante algumas horas,

,

.

*
I •

*

Pela madrugada, mamãe foi acometida, de um mal súbito.
Saí em busca do médico assistente dr Sizemando Tei-

o '.' •

xeIra, que morava ao lado da I Assembléia, nos altos do at.ual
"Restaurante Monte LibanCl". O dr, Sizenando lera conhecido
revolucionário. Custou muito a me atender.' Eu ainda batia
numa 'das:, portas, quando êle."Jibriu violentamente outra e

surgiu de revolver à.mão. Verido-me, mandou entrar e guar
dou a arma, Foi àó, nossa casa, examinou a doente. Desci à
farmácia, Enquanto aviavam a receita, dei um.a· espiada na

Praça, que já se movimeptava dà;gente e foguetes,' Devia�l
ser mais .!te: 4 e menos de 5 horas da' I!}adrugada quandQ ao

Palácio, chegava o Gal. Ptolomeu Assis Brasil." Junto com

êle; Nerêu e Rupp JunioI1 - fuzís 'e bocó de balàs a ,tiracolo
fazendo X no pei_to, e lenços' i'e�melhos: ao pe�cQç'o,

'

'Para Santa Catarina era '0 fim da Republj'Ca- Velha e.o

começo dessa outr� _ que ficou muito longe de ser a dos
nossõs sonhos!" Inclusive os de Nerêu que, tres anos depois,
já se .pronunciava c()ntra ela,. ao 'lado' do movimento, consti
tucionalista de São Paulo,

DepOis do revoiucionár:o .....:... o fUl'ista,
*

* *

OSVALDO MELo
NOSSOS'CÃES, .� Ô dr. J, J, de Souza veterinário

celn por cento, está mantendo nêste jornal J uma' secção sob
o título ma,rginado, que vem despertando atençãO" e curio

sidade, já' com!. ledores que, reclamam quando a referida
coll,ma' não apa�·ece. '

'

-Realmente é uma s.ecção bem interessante,
Como :Walter �ang,. cem o "Acontece� Sim":" outro

colaborador que já possue um grande número de "fans"

�os domingos,. no seu cantinho de página,
'

- Na ,intimidade, ambos o.s nosso� colaboradores são ho-
mens

.

muito nossos conhecidos,; .mas, falando-se com ele
no trato social, diferem bem daquehl veia j ornalistica qU�
possuem, '

J, J, de Souza, tambem professor; nas

l'arl).mente fala respeito à sua profissão.
respeito de cães".

Walte�' Lang, 'circunspéto falando vagarosamente, não
conta anedótas,

. }.

suas palestras,
Nem mesmo a

,

No "Aconteceu,., S'm" t . ,

" ",

'
\, " orna�se. JOVIal, cOJ�tador' 'de

•

causos Interessantíssimos, 'que vai
_ calhendo de revistas

estrangeiras (sua esp.ecialidade) e fazendo a gente - desopi-
lar a cada leitura dos J)'em selecionados fatos qu.e recolhe
e pub')íca, '

Agora, porém, com $) nôss� J, 1',' de_S<1uza mui p,arti-
cularmente, '.'

Na �ua. última colabol'ação,
.intel'essantes, diz,; entre outras co;sas

, .
'

"Você sabia?"--·..."Que o ,cão de fila é a ií-nica raça
brasllelra· admitida ofjcialn\e.nte, peJQ.. Br.asil :Rennel' Club?"

-, .E :ensallJ9sí"::'_' .Andou bem" o Kennel Club dando esta

dlsbnçao, reservada e únic.a ,a esses.,.' nossos "irmãosi

'11�OS inferi�res!', como certa, vêz....,fl_s:l'eveu o nossol inesque
cIvel SucupIra, �., da Sociedll;dl( de Proteção aos Animais.

Comentando, dizeI)los: -

.
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• ,1'"
_

�
"

'

...-__

'

----

Vo�ê sabia ' Tribunal. de 'Justiça '

.

. "., ��LS:�:�(��A��;:�� ����s:�.�bi�n��T�r �:�� I :a�l�;:t:e�::i:aN��::�i�:la�
,

1.!i6,Ai:I:��1�a::a �:s�:�tjeàí:·:�� ��;'ll:�:\ �uceusa���O�::\�is7�:.ar-
Nt) DIA 9 DE JULHO COR imid d d t t S D VI que é apelante o Dr. ,)'uiz de Di-
li

,

•

'

•

n.lml a e 'e 'vo os, conce- 01' o r.
.

es., TOR, LI- .

reito da 1." Vara e "apelados Gil' 2)' Apelação criminal n.? 9.032,
RENTE, FORAM JULGA- li der a ordem, de habeas-cor" MA, decidindo o Tribunal, Francisco dos Santos e s/mulher. da comarca de Itajaí em que é

DOS ÓS SEGU.NTES FEl", i pUS a fim de anular a sen- por unânímidade dê votos, Relator o Sr. Des. ALVES PE- apelante a Asisfente do Minpté-
TOS .tença e determinar que ou- conceder a ordem. DIWSA, deci�indo a Câmara,. por rio Público e apelado' Egídio Ja-

unanimidade de votos conhecer cinto Vieira. Relator o Sr. Des,
,

da apelação e negar-lhe prôvi- FERREIRA BASTOS, decidindo

mento, para confirmar a �ecisão i a
. Cãmara, conhecer do recurso'

apelada, 9ustas pelos apelados. e negar-lhe provimento, para

5) Mandado de' seguran

ça nO 174 da comarca de
,

Xanxerê, em que é reque-

rente José Gomes' da Silva,
e requerido o Dr. Juiz de

Direito. Relator o Sr. Des,

VFOR LIMA, decidindo o

Tr-ibunal por unânímidade
de votos, negar 1\' seguran
ç.�. Custas pelo impetrante,
,. UENM SE

'

J�"�;:_ r �� �-.;.,
- --of �. "_ � , .. �: - �� ,- I..: lIe- _._

p�;,';;r . )�6) R��,ão:.c.'l�-tHã·J:���"� ''''::·:':;l'';''�.; L ". �,
" �':s.• "

� ,

'�. .. . �m' tllt:r-e�o com 'duas' 'Casas em

' .... : 'f:'Y. 45?_, da comarea ele ·eü'Í'it.i� pe.rfeitó estado, dti.� 'toll'seryaçã'o "

. .

banos, em que é,'requ,;��nt� Localisado na Rua Dos' Nave-
, I.

João'Ferreira. Relator o gantes, 831 no 8ub-distri�() do

Sr. _Des. PATROCtNIO Estreito.
A tratar no mesmo local, com

,GALLOTTI, decídíndo o o proprietário.
Tribunal, deferir a revisão

para anular' o julgamento,
a fim de que seja o 'reque
rente' submetido a outro,
com observância das forma

Iidadej, legais. .Vencído ()

Sr.vDes. Ferreira Bastos.

Impedido <> Sr. Des. BeJisá-

UM AtlTOMdllEL
FECHADO É UM L(J
GA/2 5Et5l/RO,DU/2A/j
TE C/MA -TEII1PESTA
DE ELÉTI2ICA.
CERTA IIEZ1 {IM
ÔNICO RAIO
MATOU Z,Z VA-;
'CAS. UM RAIO
PQDê CAIRNUM .)

LlEAR E RICO_
4u" *,. /.. -

-
'

CI-IETGIIR. EXISTEM RAIOS SILENCIOSOS,
5BM TROVAD. )/6 VEZES, Q QUS PARE

ce SER UM LW/CO RAIO SAO VAR/IIS OEG-
,

'--E'
._. CARGAG QUGOCORlZEM

,::::,
_

.�' EM //lITERI/ALOS M�/rO
�"11 "'),' ,

COt2TQS. ..
_

/M�t� -.... ' Z6Z�-�;:�' ,

1) Habeas-corpus n.?

2.845, da comarca de Cri- I
ciúma, sm que é impetran-_
te- o Dr. Adhemar . Ghisi e

ira seja proferida, por Juiz
competente. Sem custas.

2) Habeas-corpus n? ..

2.848, da comarca de Lajes.paciente Manoel Antônio

Cunha. .Relator o Sr. Des. em que é impetrante oDes,
<,

--------_._-----

RÁDIO TELEFONE "DERWAN"

Fazendeiros Industriais
USEM o. RADIO. TEIJÉFüNE "D�RWAN" DE üNDAS CURTAS

PARA SUAS CüMUNICAÇÕES ENTRE FAZENDAS - PRO

PRIEDADES - SERRARIAS - FABRICAS r- USINAS - ETC.

SITUADAS AS VEZES A CENTENAS DE QUILüMETROS.
BASTA AfERTAR UMA TECLA E ESTAR EM CONTACTO

IMEDIATAMENTE.

FABRICANTES E INSTALAP0.RES
PEDRO. LUIZ DE FRANÇA IND. E COMÉRCIO

\VIADUTO STA. IFIGENIA N.o 66�12.0 - CONJ. 123

CAIXA POSTAL N.o 5.889_- SÃO PAULO
---_:,_-",..--�

�--------------------_.

ESUH:.::d.e

I/f:à"
e--Ó.

Não (pàssue poderes'·mágiCOS .. , mas pinta tudo.
do' gradil de entrada
até a porta dos fundos,

• • • ,
I
\

,�

Durabilidade. resistência. brtlho 'e rendi

mente são qualidades dobradas no

i
, 1

, t

.

j

\ :;:. ....
'"

Os técnicos em, pintura, vão lhe inrormar

que o Esmalte Extra Rermer lhe ofe
reêe tudo o-que as melhores tintas oferecem
e .. , mais -algurna C01Sql

Resolva todos os prob:t'mr;s de pintur-a com o
.

Esrnalte Extra Renner -' a . tinta par-a
mil e- uma finalidades!

J ' ..

r-'<o- ".;:
.�

_
..

' ,.::<_ "'" ,�.

S .....A�
..._1�

,_ �r
Ir,,1 'c!rro dr. T""o> '" Oleos .;;.,:;;:j.t:�f:!!·' . <: '�r

'

POI lu AIIt", V • ,. ,.
'

� ,.��'....:.A:'".!" ..:.:.' ,,�4r.�.-... Afl',.

F.n(!. Tel,�g.�M K Y E R
l\'htriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Dfstribuidores' pára
o. Estado, de Santa Catarina

M E Y E R
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2
l'elefone: 3711

NA SESSÃO. DA CÃMA:RA CRI-

4) Recurso de mandado
MINAL, REALIZADA NO. DIA 11

DE JULHO. CüRRENTE, FüRAM
de segurança nO 87, da co-. JULGADOS ÜS SEGUINTES

3) Revisão criminal na

475, da comarca de Itajaí,
em que é requerente Manoel
André dos Passos. Relator

o Sr. Des. ADÃO B_ERNAR�
DES, decidindo o Tribunal,
por maioria de .votos, indo
Ierir o pedido, vencidos os

.Srs. Des. Relator, Alves Pe

drosa e Patrocínio Gallotti.

Designado para lavrar o

acórdão o' Si'. Des. Vitor Li ..

ma.

marca de Xanxerê, em que

é recorrente o Dr. Juiz de

Direito, ex-officio e recol'-'

rida a Prefeitura Munici

pal de Xaxim. Relator o Sr.

Des. IVO <1UILHON, deci

dindo o Tribunal, por una

nimícade de' votos, negar

provimento ao recurso, Cus

tas na forma da lei.

..

�

1) Conflito de jurisdição n.? .1,
da comarca de Cr'ieiúma em que
"'.

. ,
e SUscItante o Dr. Juiz de' Direi-
to de Criciúma, e suscitado o Dr.
Juiz ,de Direito- de Laguna. Re
lator o Sr. Ues.�ARNO HOESCHL
decidindo a Câmara, por votação
unânime julgar imprócedente o

\
'

conflIto, pará' declarar competen-
te o Dr. Juiz de Direito da co-'
marca de Criciúma. Sem c·ustas.

"

rio Costa.

SESSÃO.NA DA PRIMEIRA
,

CÃMARA CIVIL, REALIZADA
NO DIA 10 DE JULHO. COR

RENTE, FORAM JULGADüS OS

SEGUINTES F,EITOS:

2) Agràvo de petição n.o 231
da cQlnarc,a ide Urussanga en�

.
,

que e ag:ravante Tran�at1ântica
•

Cia. Nacional de Seguro� �
agravado Ivo Querino de Souza.
Relator o. Sr. Des. ARNO. HO

ESCH;L, decidindo a Câmara,
unânimemente, conhecer do re

curso e negar-lhe provimen,to:'
para confirmar a deci�ão agra

vada. Custas pela agravante.

DO MUT·RE.TA

4) Apelação de desquite n.o ..

confirmar, como confirmam, a

d'ecisão absqlutória. Sem custas.
1,412 da comarca de Blumenau . Determi'nam, outrossim, por 1sso

, ,

em que é apelante o Dr.' Juiz de que .exí s tern nos autos elementos

Direito da 1.& Vara e apelados i
pelos quais se infere a responsa

Sebastião Corrêa e sim.., Relator b
í

lidade, também, da vítima, se

o Sr. Des. ARNO. HOESCHL, de- ja o processo enc.aminhado ao

cidindo a Câmara por votação Dr. Juiz a quo para os fins de
, -

unâninle, conhecer da apelação direito
\

e negar-lhe provimento, para

conf1rmar a decisão apelada.
Custas pelos apelados.

3) Apelação criminal n.? 8.979,
da comarca de Lajes, �m que é

apelante a Assistente do Millisté-,
motor, e apelados Braz Antônio,

C�etano, Antônio, Francis�o e

Prudêncio Faustino Flor. 'Rela

tal' o Sr. .Des, HERCILIO ME

DEU,o.S, decidindo a Câmara,
conhecer da apelação e dar-lhe

provimento, a fim de, anu!ando
o julgamento a que for!}J'iI os ape

lados sujeitos, mandar que a

novo sejam submetldos. Custas

FEITOS: .

1) Recurso criminal n.o 5.764,
da comarca de, Ibí rama, em que

é recorrente o Dr. Juiz de Direi

to e recorrido José Cz,rz. Relator
o Sr. Des. BELISARIO COSTA,
decidindo a Câmara conhecer do

.

, ,

recurso e negar-lhe provimento,
a fim de confirmar a decisãn ze-,

ri final,

4) Apelação crimin.al !l;<' 8.999,
da comarca de Rio do Sul, em

que é apelante a Justiça, por seu

promotor e apelado Elpídio Alves'
dos Santos. Relator Q Sr. Des.

HERCI;LIO MEDEIROS, decidin
do a Câmara. conhecer do recur-

. ,

so e, rregar-Ihe provimento, Sem

custas.

,

AhiUNCIOS I
EM

�iORNAIS
'�VISTAS
CiMISSORAS DR� LAURO PEREI

RA OLIVElJlA
A D V O G A D_O

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópo)i!l

,

C_OlOCAi"OS EM QUAL•

,

�UEI CIOAOI DO IIASIl

REP: A.S�LARA.
lUA RNAOOI DANl'AS 40· :5••�.

110 O! JANEIRO· O. ,., .•

lf"ATERlAlS PARA
CONSTRUÇOES
.METALURGICA

'" ATL S S A

Deodoro 33,- Fone: 3740

'ALUGA-SE
Vende-se Duas salas par\. escritório

sito a Rua Fernando Macha-

do 12. Tratar na mesma'
, ,

fundos ou pelo fone 3809,
Vende-se dois lotes de terreno

no Estreito,
próximo do

Servidão Formiga,
Campo do Figuei- com Hernâni Leal ,

rense.

MIIOW14S PiRA MIIRCtlElROS
[ CIIRPIN I (!lUiS

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 1IAOARQ • rONE 190?

A-NTlGO DEPOSITO OAMIANf

Tratar com o sr. Adaulto Alves

no Saco dos Limões, Vila Li

moense a/n. ÜU na Agência de

Passagens Glória, Praça 15.

• J<
-----------------------

'.

,Vende-se lima casa nova de
I

Tratar com o sr, Noberto Sou-

madeira, medindo 5m x 7m eom

rza,
à Rua G�neral Bitencourt,

um terreno de 12 x .28m a Rua

Almirante Carlos ear�eiro da 132 fundos, das 11 às /12 horas

Silveira n.o 77 (Agronomica). aos domingos. �

Missa de três meses
,

� JORGE ELIAS IARACOS (Pa,pa.i)
V"a. Maria Est�fano Iaracos, filhos, genro e netos

do �all dl).so Jorge Elias Iaracos (Papai) ainda conster
nádliil com o seu falecimento, convidam aos parentes e

pessôas de su�s relações para assistirem à Missa qut,
em snfragio de sua alma mandarão celebrar na Igreja de
São Francisco, dia 1.7 (Quinta feira) às 7 horas.

Desde' já, agradecem a todos que comparecerem !l

este áto de fé cristã.

CURSO PREPARATÓRIO PROF.
,HENRIQUE FONTES

A V I S O

o

o Curso 'Preparat61:io Professor Henrique Fonte�
avisl1 que está aceitando alunos· pára Q curso de prepa
raçã,) de candidatos às Faculdades de Medicina, Far
inácifl, e Odontologia, que funcionará no "Colégio Catari ..

nense" com· aulas todas as noites no horário das 20 às
22 hrras.

'

Duração 'do CUlfSO: 25-7-58 a 31-1-59

bformações no locai de inscrição: SE'DE da U.C.J,<:,
das 10 às 11 e das 14 às 15 horas.

rmDEREçO: Rúa Alvaro de Cárvalho
PROFESSORES:- Dr. Ronaldo)Salum

,

'Nazar,eno Amin
- 'Maul'Hi
'AJf�edh:U

,

VÚ::Üio �lL;Sc_h��
":cAlbéill'f8 i .

�� ... ,,� 4� .

h
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Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha .'

gem Suiça e Norte-Americana.para Exa
me dos O'lhos. 'teceitá de Oculos por
Refratar Bausch Lomb. Operação' de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORlO RESIDENCIA

Rua dos Ilhéus 1." casa
.

Felipe Schmidt 99
FONE 2366 FQNE 3560·

'

, DR. Nt;WTON U'AVILA �

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhoras ,_. Procto

logia .,- EI.etricidnde Médi('a
Consultório: 'RUa Victor M�i,

relles .

n. 28 ,- 'Te le fone 1:\307.
Consultas: Das .16 horas em

diante.
Residência': Fone, a 422

Rua: Blumenau )1. 71.

rra.

DR. HENRIQUE I'IUSCO
PARAISO

III J!: D I C O

WAL\1.0R ZU�En
'GAKCIA

Diplomado pela Faculdade Na,

clonaI de Medicina da Univer
sidade d. Brasil .

Ex-Interno por concurso da
Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do �ervlço de Urur

,Ir. do Hospital 1.A.I'.E.T.C.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da Y.aternidade Dr, Carlos

Corrêa .

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ 'OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo m�·�do

, p·sicQ-profllátieo." "

Cons.: Ruã--João Pinto 'fi. lO,
das Iii !l.b· às. 1,8,OO"horas:'

.Atende cÓfu' 'horae mareadas,
T�lefone 3035 ..:.. Reàídência:

. Rua General Bi�te!!c'ourt n. '101.

DR. AYRTON �E OLIVEIRA

DOENÇAS DO' PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt, 88 - Tel. 8801..
Horário das 14 às 16· horas.

Residência.':: Felipe Schmidt,
11. 121.'

,
'

-,

DR" JULIO OQLlN �IEmA
MIi:DICO

�speclalllltà "em 01JaOS,7�Ou'ldO.,
'Nariz e .Gargant,li - T.ratamento

e Operaçõel
Infra-Vermelho - Nebulleacão

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite p�m

"peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Or'llol - Moderno equipamento

de 'Oto-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 ho ras -

das 16 às lil horas. ,

Consult6rio: - '-,Rua Victor
Meirelles 22 - Fone 267�
Residêne;'a - Rua São Jorge.

n, 20 -' Fone 24 21
.

DK LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

J:spe�laIll!ta em moléstias de Se

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções ugu·
'as .

e cronicas, do aparelho ge·

Ilito-urinário . em ambos os sexos

Boençaá .dó aparelho Digestlvo'
• do arsteme nervoso.

Horário: 10W às '12 e 2'h àe li

boras - Consult6rio: Rua Tira'

dentes, 12 _ 1.0 Al\dar - Fone:
8246.
_ Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (CUcara do l(pa
nha � Fone: 3248_ Operaçõea -_Doenças de 8e1'1IO

ras - Clínica de Adult1l1

DR. �. LOBATO Curso de Especialização no

FILHO HOBpital dOI Servidores d o I:s'
Doençaa do aparelho respiratório tado.

, '

.

TUBERCULOSE, (Serviço do Prot., Mar.allo de

RADIOGRAFIA E RAIDIOSCOPIA Andrade). , .

,DOS PUVMOES Cousu ltas - Yilla manhã' dlOo,

'CirJlrgia do Torax' Hospital de Caridade. --

Formado liela Facnldà(fe Nacional À tárde das.. 11i,1I0 horas Oí:m

de Mediciná, Tisiologist..'1 e,'i'isio- diante no consult6rio ii. Rua Nu-I
cirurgião do Ho.pital Nerêo . nes Machado)7 �squb.,\ de 1" ra·

Ramos dentes - Telef. 271i6 ,

Curlllo de especialização pela R1lsidêf\cia - B.u·a PreSidente
S. N. T. Ex-interno e Ex,ass�I' Soutinho 44 � tel. 1120.
tlnte de Cirurgia do Prof.' I.!I!'O

Guimarães (Rio).
Cona.: Felipe Schmidt, '8-
FoI:'e 1801

Atende em hora marcad .. )- CIRURGIA

Res.: � Rua Es�.eve8 Junior, 80 OrtopedIa '

- FONE: 2396
-

OIl, ",1\ rONIU ·MUNIZ '11

ARAGAO
TREUMATOLOtJIA

Consultório: João Pinto, IS -

Consulta: das Iii às 17 'oras
diàriamente. Menos aGB .á".l,lô.

Residência, Bocaiuva, .1311
Fone: - 2.7IJ,

DR. CLARNO G
GALLET'I'l

- ADVOGADO
,Rua _Vitor Meirelel, 80..
FONIiI: 2.468

Floriariõpoli.
........_.:-' ....

080- �rltr ••

J'llIal "A Soberana" DlstrftG do Estreito - r..nt.

"A Soberana'� �ra.ça ),5 de novembl'o - esquina
rua Felipe Chmidt

Florianópolis, Quartil Feira, i6 de Julho de 1958

..

EDITORA; "O· E�TADO'�, LTDA.

O. -

&:dta(úJ.
nua Con8elheir� Mdra 160

Telefone 3022 _ Cu. P�stal 139'

Endereço TelegtáfiFO �ESTADn
D I-R E T O' �

Rubens de -Arruda Ramo.
G E R E' N ·'T�E

Dom lngos Fernandeg- de-:Aquino
R,E DA T O_,R..EJS-l

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva

An,Iré.. Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\Iacha4o - ·ZurJ

:\la('11l1�10 ';_ Corrtspondente- no Rios Pomptlio Santo!'!

_

-,

C f). L Ã B O R A D O' lt 'E S
. Prof� Barreiros Filho:=" Dr. Oswaldo Rodrigues Cabra!
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira
_ Pr�f; Othon d'Eça ....:: Major 'ldefoD!JG Juvena!
Prof. Manoelito de Ornelas _ Dr. I\1iU01, Leite -da COl ,

_ Dr Ruben Costa _ Prof. A. Seix�s Neto _ Waltt._,

Lange - Dr. Aeyr Pinto da Luz _ Aci Cabral Teive -

001:"Jaldy Sitveira - Doralécíe Soares _ Dr. Fontoura
"

ReY .:». Nicolau- Apostolo ,,- Paschoal Apostolo"":: limar
Carva lhri e Paulo Fernando de Araujo' Lago.'

�PUBLICIDADE
, Maria Cetina Silva _ Aldo Fetnandes - Vlrgllio' �r" Dias _ Wl'.lter Línhares .

P A'G I N A.Ç':Ã o

Olcgar io Ortiga, Amilton Schmídt e Argemíro Silveira

�IMPRENSORES

DULCE.NIR CA�DOSO WANDERLEY l&MOS

REPRESENTANTE I
Re.presentações A. S. Llil'a Ltda. �
HIO:- Rua Senador Dantas 40 - á,C! Andar I!. -

te!. 22592� 1s.: Pauto Rua Vitóriá_ 657 - con]. 31" - IITel. .34-8949
'Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (V·-P)

.
Hístorletas e Curiosidades da AGENdA PERI(�.
DISTICA LA1'INO AMERICANA (AI'LA)
AG"ENTES E CORRESPOilDENTE�

Em Todos 01'1 municipios de 8Al'\1TA CATARINA
,

ASSINATURA
ANUAL .. � ........ , ..... .; Cr$ 400,00
N.o av�180 ., ••••••••..••••• , ••• :." 2,00

ANUNCIOS
:\1('d íante contrato, de acordo com B tabela em vigor

A direção não se responsabilíza pejos
conceitos -einitidos nos artigos assinados.'

B�"D··· ·�S'·" -8"\_
1

_

....

10 '

A· NOS S A LOJA

Rua. Deodoro, n. o �5 - Tel. 3820

.:,__----- --- ._------------

Motores
�DiESEL

Marca. "JENBACH" II "GANZ"
8 BP - 15 HP � 20 _HP - 26 BP

MEDIDORES DE ENERGIA ELtTRICA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -

4QO% Ue cal'g!j - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

, g�ns e a�perage,ns à opç.ão
'.

INSTRUlH�.NT.OS ELÉ,))RI�OS DE MEDIÇAO
Amperímetros - VoHímetl'os -.:.Alicates para baterias

Estoques permanentes �,Vendas diretas � Pronta entrega

Podemos estudar propostas d'e fifmas especializadas D"l ramo,

que pretendam ta representa:ção,'des�e que, indique� fontes
rie rcferê·ncias comerciais e bancada's na praça.de Sao Paulo,

Consulta" pedidos e propostas para:
.

.

INTEà'STATE' S/A. - IMPORTAÇA,{J, EXPORTAÇÃO
E REPRESBNTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Paulo.

;..

A' ,V/·I ·S O
- Dr.': Guara:ci Sanlos I

Comunica 8 su.a seleta clientela que' esta atendendo em leu"

ga!;'llete den�áriil, a Ave'nída HerclIio Luz N. 69 esquina Fernando

Ma(;hnrlo, antigo 'gabinete D" Orlando FiÍomenQ.
Iliáriamente das 8 às 12 boras com exceção dos situados.

'U �STADO".'" ....'0 DUra0" S.... C.fc,....
---------------,-----_.-._-----._---

o servIço notu!'no será efetuado pelas farmácias e"'nto Antônio, Notur
na e V;tória, situadas às _ruas Feli!)'e Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

NO\'embro, 27.- .

O plantão diurno compre�Ildido entre 12 e 13,30 horas· será efetuarIo
pela farmácia Vitória

ti serviço rlOturn,;' será efetuado pelas
.

\

DIANA. •

�. pr"sente tabela ·r.ãlJ poderá ser altérada seno pré'via autorização cfê��e
D'epart'1me ) .

D. '::;. P., J6I'

I '

5 _ sábado (tarde
6 - domingo

12 - sábado (tàrde)
13 - domingo

'�� ......

INDICADOR'· PROFISSIOttAr' '1·
I NARIZ E GAR;*'A�� ': ',.,

�,

I
(UNICA,DE OL!OS.... �UYIDbS I

rDrI G U E R R E I R O 'DA F O N S E ( A"

Motor ideal para barcos de recreio �. para outros barcos simila
_
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP - gasolina 80' HP Diesel
11 HP " 80 HP
:15 HP "

103 HP
50 . HP " --132 HP
84 HP -

�

GRUPOS GERADOJtES - "P E N 'I' A"
Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIES�L�.PENTA", partida elétrica -'radiador
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire
tamente com flange elástica 'a Alternador de voltagem -

t�ifás!cf)s 220 "",Volts - 'com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

_
.

menta. "

REVENDEDORES AUTORI��ADOS PARA Õ ESTADO DE
SANTA CATARINA '.

MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: CIp R I' M U S"

ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS '

-,riP�ê...,_F'--i=l-r=-:='@êr#Jr'@l_g�@®_�a-r;::n-��RJ:�!=fJi=Jj$
!Ii .--�1I11 1Ilillllllllg li alllll IaRa st&R.m ..
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBtlCA

19 - sábado (tarde)
20 _ domingo •

26 - sábado (tarde)
27 - domingo

6 e 20 _ domingo
13 e 27 _. "

/

B R I T O
-:0: -

ALFAIATE do SECULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

CAFÉZITO
AGORA CÓM NOVA

EMBALAGEM'

-_.._-"....;..--

"

LAVAN'DO -COM'SAB.ÃO
/'

-Virgem ESl1)eclalidade
da reia. WETZEL INDU�TR1At Jofnville ,'_" (Marca Registrada)

,i heir-o

(direita e esquerda)
" " "

", " "

"
-

Planlões de Farmácias

MÊS DE-�ULIiO·· �

Farmacia S. Antônio
.

\

Farmácia S. Antônio
/
R. Fel1p� S'chm1dt, --t3 -

- Rua Felipe Schmidt 43
.

.

-,

Fa'rmácia Catarinense
Farluácia Catarinens'e

- Rua· Trajano
Rua Trajano

Farmácia Noturna . Rua Trajano
Farmâcla Noturna Rua Trajano

/ .

pr�ç�
.

Farmácia Vitória 15 de Novembfoo, 27

Farmácia V1t6-:1a Praça 15 de Novembro, 27.--

KS T R E I TO

1
I

I
['

Farmácia DO. CANTO

Farmác�a INDIANA
I Rua 24 de Ma1ó, 895 .

Rua Pedro Demoro, 1627

Farmácias no CANTO e IN-

;
I
\
,

SO NOS CONFORTAvEIS MICRO-ONIBUS
_

DO

RÁPIDO rrSUl-BRASILEIRO"
Florianópolis _. ltajaf JoinvilZe - Curitiba

Rua Deodoro esquina � 1

Rua Tenente Silveira

.

"
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..o MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Bauer Impressões dáAle-
,

manha) - Os fisiólogos

são acusados muitas vezes,

bem sem razão; __de verem
no homem apenas a mate

rie, pois pelas suas pésqui
z'as romeceram conheci

mentos. fundamentais ::!t!

importância para a medici

na e pata a biologia. O ho

mem normal dispõe de urna

superfície de corpo de

1,6 m2; Os fisiólogos sabem

fazer 'muita coisa .com este

nações realizado em Muni

que. O sábio demonstrou por

meio de curvas e de tabe

las qUe o metabolismo bâsi

co, isto é aquela quantida-
, número simples e sem qual- [:e de energia que ainda é

'�er relação para o leigo. A suficiente para manter ::1S

medida .da superfície d-a pe- funções normais do .orga

le verificaram eles, é im- nismo com um mínimo em

portante para a determina- processos de metabolismo

ção do assim cha�ad.o me- idiminui constantemente a

tabolismo básico, que por partido do nascimento, com
seu turn� é essencial' para .. excepção do tempo' de pu-

.
o exame de processos n� âm� I herdade, em que são gastas

bito do metabolismo e da outras vez mais algumas ca-

/"

Florlanópolís, Quarta Feira, 16 de Julho de 1958

examina-se, para pôr numa
fórmula simples, o consu

mo de oxigênio na respira'
ção. Ele dá a medida para

a necessidade de energia do

organismo. ''A fisiologia .a

respiração teve um pape!
preponderante na medicina.
da aeronáutica' até a intro

dução das cabines de ar

concicionado, na aeronâuti-
.

ca moderna'. Agora' eneon

trou um novo campo de

acção. O Prof. Hans Rej-

�'�m·�� �� Im�:� IlUi
_ I l '- ...,. ....• �

'�. t

me rl�' loa fI' :l�
MUNIQUE - (Por Eduard iamente desenvolvido tem pendentemente mais eleva

rle
s gast�r. pelo menos 900 do, precisam, pois. de urna

calorias e a mulher pelo' alimentação "mais rica".

men-os 85'0 cal�'rias. .... I Para a medição destes- va
_ O Prof. Alfred F'leisch ' leres o Prof., Eleisch de:

expôs os calores standard I senvolveu aparelhos ampla
exactos para esse processo I

mente uma série de êrros
extremamente complicado que se apresentavam M3

recentemente num congres- agora nos cálculos cientí

so de 200 fisiólogos de sete ficos.

No metabolismo básico

alimentação. A regra mais Iodas. "Pessoas mais volu-· ehel, igualmente partici

nova é a seguinte. Por me- mesas" '(vide números de pante do Congresso de Mu

h'o quadrado de superfície metros quadrados) tem um nique, verificou Que pertur

de pele o. homem comple- I metabolismo básico corres- bações da respiração se

ganismo uma espécie de re- /, propósito de uma nota veiculada no Jornal "9 Es- I
tado', de 3 do corrente, cujo assunto também fôra ven ..

,gulador automático. Esta tilado por emissoras locais, sôbre a matança clandes-tina
.

presunção já foi pronuncia- de gado, no Interior da Ilha, suspeito de doente, torna,
ria há trinta anos pelo fi-

mos público que tão logo tivémos conhecimento da ocor-
rêncía ríestacamos dois guardas-sanitários .' para proce-

siólogo alemão -&ichal:d derem sindicância e tomarem as providências que as cír ..

Wagner e alicerçada agora
cunstâncías indicassem.

Numa das dílígêncías realízadas ficou apurado que,
realmente, havia

_
si& ...... abatigo gado suspeito, em logra- I

doures inadequados, tendo sido apreendida e Inutílízada Ialguma quantidade de carne, já charqueada, produto des
ses animais. .

'

'.
falou de um "reajustamen- Renlízado esse trabalho, foi apresentado reh>.tório, em

\-- // -'- to" que regula automàtica- decorrência do qual foram chamadas diversas pessõas ao DELEGACIA REGIONAL DE SANTA- 'CÁTARINA
//

. Gabt.'1ett:' do Diretor do Departamento 'de Saúde, para Comunico aos segurados e beneficiãrios do instituto-- --

mente a economia do calor fins d� esclarecimentos. Na oportunidade foram esses ci- -

Ire SÃO PAULO O destinto casal dr KAL" d M- •

t'f' d d ld d ;. de Apcsentador ia e Pensões dos Bancár-ios, a,. mudança.

-

. �:,

do organismo à semelhança aaaos cien I ica os, a gravi a '6, para a saúde pública,
BOABAID E ELY, oferecem sua residência. Grato pelo da matança de gadosuspeíbo e intimados, depois de autua- das instalações da Delegacia Regi_onal para o prédio sito
gen+i! canvite. Ainda em assuntos de lVfODA, conta a dos reguladores técnicos na dos a não reincidirem, sôb pena de punição comrnedídas

I
à rua Tiradentes, N.o 15; 2.0 e 3.0.andar,nesta 'Capital.

Sra. El.y, das grandes novidades em cores, para os 'calefação moderna ou no políctats. .'. Reinaldo Wendhausen
belo'l trajes femininos, tais como: Coral, azul turqueza. I

ferro de engomar. A pres- .
_

A fiscalização continuará vigilante e. ativa.
'

-

_.
Delegado Regional

verde alface etc... são �rterial, a." s.ensaçã.o. de �w���.&���'\.�����w."'��'�����"'������������_,'�.�...

·-

.. _ ...
, -:-1 M" -'-f-I�--(-_"-�T<;m complementos" Os mais modernos, CASTOR. Nas

.� ,. I agnllca asabois."�, originais aplicação de fivelas. E'. Sempre bom sa·
calor e de fl'lo, modlflc:l,-

_
'

.

.

,

. � ,;�- �>( t�1: i' ,

. _ _

bel'. .. e a sra. Ely, é de requintado gôsto. ções do metabolismo no co-
' ,'o

,_o
' ., .:' � R Id

•

I- //- ração e no fígado tudo is-
' , '/;:'

.-> '.',.' ,J I
eSI. encl� -

J
-- // -.- to obedece apal'.entemente a � V E N B E S E\'EJO E ADMIRO '- Graci�sa, ENE,IDA ARAUJQ f �Ifiil; .-

/-
.

aderiu completame.nte às famosas LINHAS. Usava nó
esta "termorregulação" au- .

. Localizada em' um ótimo' ponto
domin!!o,· um elegante vestido na linha TU'NICA' TR ,A _, ,omática_. Como este proc,es-

- 1� do .Estreito; sita à rua Antonio
PÉZI�. ,

so se desenrola nas suas Matos .Arêas n.o 359, com dois
-- STELA MORAES, usando um impecável vestido várias fas�s - s� o sistema amplos quartos 2 sala-s" �opá

na tlJualidade ve.rmelho e escuro.
_ nervosos vegetativo entra vamnda, cozinha com qu�rto d;

.. _, A beleza do lindo ,brôto, que é EMENGARDA
DUTRA. em ação ou se exisfêm ·n.o

A !?empre bonita e elegante' Srta. ERNESTIN A orga,nismo humano ainda
BRUGGMANN

•

/ , outros "aparelhos especiai5
-/1-
-//-

I selana que pa�sou
Escreveu: Rubens

---//-
Completou ôntem 15 primaveras, 0 lindo' brotinho

SOLANGE. Idade maravilhosa, símbolo' marcante para

o coração jovem e feliz de menina-moça. 'Desta' minha
coluna, envio os melhores votos de felicidades, extensi
vos aos seus queridos pais.

,-.,

Satisfação em saber - Condidatura do dr. DANTE
DE PATTA à Assembléia Legislativa.
l-i Que no Festival da História do Cinema Aine!'i

cano, os filtnes mais c�mentados pela critica especiali
zada foram: SOlnbras de uma dúvida - Direcão de Al
tl'ed Hitc1'!.cok. Astros Josef! Cotten - Tel'e;a Wright
-;- Soberba -,- Joseff 'Cotten .:.:_ Ane Baxter. Pelo elenco
e pirtção, nota-se o pÚfeito �das películas. Belí�sima, a

rágLla musical que, serve de fundo para o filme SOM
BRAS DE UMA DU'VIDA. Esta música, é ó que de mal,!
belo f xiste em Bom agradftvel �-l'omântico, tanto pela sua
harmonia, como pela inspiração do compositor. Falando
em rsúsic.a, lembro-me de Os brutos também amam -

.sANE. ...:: MY Belove com a Notável orquestra de
Otto CEZMfA. A CHUVA PAROU .L. com a sempl'e
MAYZA MATARA�ZO. - Ninguém vem me dizer - com
vexsátil Lana-BHtencourt.

_"":://-"-;
-'-, //-.... _,...

constatam hoje de maneira

crescente nos esquiadores.
No organismo de pessoas

que são levadas pelos funi

culares em poucos minutos
e às vezes até. mais de uma

vez por dia para al.titudes
de mais de 3.000 m. dá,.sE,
segundo as observações des

te cientista alemão com fre-

qüência uma forte falta de
. -,.. oxigênio que influi nast cé·.' !r.

lulas dos miolos e pode la-"
var a acidentes.

. O organismo humano nã.i
é um aparelho que se adap
te repentinamente a condi

ções mudadas. Não obs

tante parece haver no 01'-

em Munique pelos novos re

-sultados
.
das pesquizas de

Prof. Rudolf 'I'hauer.. Ele

.tle medição" e "centros de

l'e�erção" - ainda não es-

. lá completaménte -esclal'eci
do até hoje. Será possível
prescutar alguma ve� ,ésse

"autômató no S"eu fundo-.
namento mistúioso e todas
·�s suas � diferenciações? -

O Prof. Richard Wagner
que examinlV este�-fenômeno
pela- primeira vez e é hoje
presidente dos fisiólogos
alemães lim!tou o-seu pró-

. pl'Ío optimismo afirmando:

5

n
MATHIIIQIt

;'_ .

- cura certa
para as
mastites I'

·f:·<'�� I
�

.

I
" I

'I

!
� i

./

-

l

..

�!
- I./

<,

\

Squibb-Malhieson·
não há "casos difíceis"!

PENDISTRIN (moderna associação de penicilina e diidro

-estreptómicina) é eficiente contra as rnastites causadas
..._ por bacilos coliformes e por estreptococos. Sua fórmula

'especial permite que o produto se espalhe por todo <J

úbere doente, agindo com rapidez e segurança. Fácil' apli
cação, graças ao. bico alongado da bisnaga, que .se intro
.duz nas mamilas -infectadas.

�P.sa folheto e informações ao. agr8riomõ ..
ou veterlnârlo

<

regional, ou diretamente � Squibb.
./ �"

1.1,1:'; i�\u;"',!1 I'

.: �, ,1 :j.'. í

\ú,�:�,�(
.

;1;-;<;'. � ,

:,.

Produto da

Dlvllão ....8r.o.P.cu6r�a E·:R·SQ.U,18S·'& SONs,S·A..

Produtos Ouírf1icos, FarmacêuticóS e etotoatcos,. .

'.

Av. João .Dics, .2758 - Santo Amaro' 550 Paulo

DeparlamélJlo ,dê Saúde
Pública do Estado.

NOTADO A�SO(IAÇÃO RURAL�DE
FLORIANÓPOLIS.

convida todos os seus associados e interessados em geral
.pa ra as reuniões todas as terças feiras. às 19,30 horas
na' s ua nova séde no Caes Frederico RolIa s /n., quando
haverá palestras e conferencias sôbre probíemas e téc-
nica .agro-pecuária.

Ermr .Tannís - 1.° Secretário

IN.STIT_UTO DE APOSEN�ADORIA E
PENSÕES DOS BANCA'Ríos

S E' U
Lopes. na travessa Argentina 10

i oli" pelQ telefone 2348.
'

!
' ,

1,---------

hanho� completo com instulações
,

de água' quente e fria, mais de

,
pendências �l,lra emp.regada, dIs
pensa e. .garage. Terreno coiu

. 330 m2 .todo . nll}l'ado" pr'eço de

ocasião. Informações' com Lauro

I

F L O R'I A 'N Ó P O' L I-S
>,

,ESMERADO' SERViÇO· 'DE R.ESTAURANJE
. \

i
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•

Sábado, dia 5, à tarde, na
viz.inha cidade de Blumenau

.0 Vendaval jogou com H

equipe da In9.ústria Garcia,
o �mazona.s E. Clube,
o "Le.ão de Blumenau",

.como é conhecido o Amazo-

nas, tem Estádio;' própri,;. sidente de Honra do Venda-

que além do campo de fute- ." val E.C.
""

\
.

�a· fot�,.o Dr. OSM"ÀR CUNHA. DD. c Pref�Úo dê
Elorranópolis, quando fazia entrega c(o rico troféu; ao
Juventus -E. C. do .Ri� do Sul; por ocasião � .partida,

- entre Juventus "E.,C. � Vendaval E. .C." .

----------------------------------------�� ----

Venceu o <··D·.C.T ... ·�em
�

-o- �:�.Blurnenau·' .0' .. ', -e-

-� : "

Jogando' na tarde de. do- '11:.0 -abatsu ao Tupi em Gas=.

lho, com atuação falha'.
Renda -- Cr$ 2.815,00.

Nosso PÚbUéD precisa pres-

tigiar as corape! icôés des->

portivaf-.. como eêtrmuló a03,

J!OSSOS clubes,
Prelilllina� -- V�nceu:--'o

Atléticô por 4 -a 2.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Manteve-se o ,6vai..� :1
.

2 I F'·/
. TIoe,c,lUva; .0 ugar' -iguei-

I rense, Atlético G 'I'amanda

COLOCAÇ}í.. O DOS CLU- : ré; 3.0 lugar - Paula Ra

BES: 1.0 lugar - AvaLe '.mos e Guarani.

(Cont, da 6.a pág.)

Espetacular vitõ-� .

ne . do Vendaval
(Cont. da 6.a pág.)

finalizar' o jôgo vitorioso.
O Vendaval' que deixou a

tor'os maravilhados, inclu-,
sive aos seus torcedores, lu:'

,
.

tou Lodos os instantes da

puleja e Ernani voltou a

marcar em forte e maravi-
/

lhosa cabeçada, num centro

da direita feito pelo desta

cado.N, 8, Carlinhos, o goal
da sensacional vitória. A

vitória do Vendaval móstr s

uma vez mais que, de fato,
o esporte vale pelo espírito
de amadorismo com "que é

praticado.
Do Amazonas dizemos qu'e

é um quadro valoroso; com

um conjunto impressionan
te e também leal adversário.
Com alguns' bons valores.

O árbitro da competição
foi o sr. Wilson- Silva, -da
Liga Blumenauense ele Fu

tebol, muito conhecido \dos
desportistas da Capital-pe-

SUL prêso, sem prejuízo de no- duplo fundamento: a) não

R I t D ADÃO va decretação da medida, lhe ter sido' dado curador;• e a,_.. o r: es.

BERNARDES. desde, que, no procediments menor, que é, que o .assls- de que se valeu o Juiz para'
HABEAS-CORPUS� FAL· criminal a, ser instaurado, tisse nos atos do, Inquérito decretai' a prisão.-

TA D� CURADOR A RÉU encontre o Juiz elemento Policial; b) haver decor- VI - Esta tem sido a.

MENOR NA FASE DO IN· que a isso o autorize. rido, de há muito, o prazo orientação dêste 'I'rtbunaí,
QUÉ'RITO. PRISÃO PRE· Sem custas. para a formação da culpa, como se pode ver dos acór-

V�NTIVA. 'ÚIJSU:BSIST�N· I - Vê-se, dos-autos avo- sem que. haJa sido, sequer, -dãos contidos em "JURIS-
elA. ./ , cados, que foi' instaurado, apresentada denúncia con- PRUDÊNCIA" relativa ao,!

Se a, prrsao preventiva é na Sub-Delegacia de Poh� .ra o iJ;npet�·ante-paciente. anos de 1946, pág. 34; 1949;
decretada na fase do inqué- cia de Pauso Redondo, co- V _.:: O pedido procede pág. 116; v-117; e 1953, pág.
rito e se baseia na confls- marca de Rio, do S\ul, In- por ambos os fundamentos, 387,' merecendo consulta

são do menoj- e nos depoi- quêrito em tôrno da morte prejudicado, entretanto, ,) mais, demorada, o segundo
mentes te�.temunhais 'sem de Gilda "Santiago, ocorrido segundo, pelo reconheci- dêsses . acórdãos, da lavra
assistência de curador, o 'naquele distrito, no lugar menta do primeiro. Efetiva- do eminente desembargador

'

que ocorre nãó é a nulidade "ATERRADO TORrO", em mente, sendo o indiciado HER.díL"rO MEDEIROS, e

do Inquérito e sim, a insu- data de 5 de janeiro dõ COI'- ,WALMOR de menor idade, anele a 'matél�hl é desenvol
bsistência do decreto de pri rente ano, revelan-do o au- não lhe foi dado curador, vide mente estudada;

s,ão preventiva, dada a pre- to de exame cadavérico, na forma prescrita pelo art. Desapensados regressem
cariedade que a ausência de que a ví.ima f'oí atingida 15 do C.P.P.. \ os autos avocados com cé-
curador comunica aos ele- por profundo golpe de fa- 'Embora não se possa fa- pia do presente acórdão.
mentos de que sé valeu o CR. lar, como quer o impetran- Florianópolis, 11, de [u-
Juíz-para decretar a prisão. II - Baseado, na contis- te-paciente, em nulidade do nho 'de 1958.

Vistos" relatados e são de WALMOR. VALEN- Inquérito, motivada poli �al Osmundo Nóbrega, Presí-
discutid��� êstes au- TE DE CAMPOS - indigí- deficiência, pois, o Inquári- dente

tos de habeas-corpus tado autor do homicídio e ,to é peça instrutiva, desti- Adão Bernardes, Relator
n? 2.838, -da comarca nas declarações das teste- rrada a fornecer elementos r Vital' Lima

O Vendaval-foi bastante
-

di t
" I II T 1V1 d

.

de Rio do Sul, em munhas chamadas a depõr, para proce imen o erlml-I orei 10 e erros
elogiado pelos dirigentes lo-

que é impetrante e determinou o Juiz de Direi- nal, todavia, verifica-se que Alves Pedrosa
saís que perguntaram inclu� .

paciente WALMOR 'to da Comarca, atendendo à a pr-isão preventiva, no ca- Arno Hoeschl
sive porque um quadro tão '

f
.

b 'd f' M '11 C' b' VALENTE DE CAM- requisição dá autoridade so, 01 asea a na con IS', aurr o orm ta
armado não disputava a ca- -

d "d .

I' ri 'IhPOS: que presidiu o inquérito. a
sao _o menor e nos Op01- vo ul!,l on

tegoria de profissionais. A
ACORDAM, em Tribunal prisão preventiva do indí-

'

mentos testemunhais, sem a Belisário Costa ,-"

apresentação .do Vendaval '<le Justiçá, jior unanimida- ciaco, ut despacho, de fls. assistência de curador. 0,
�

José do Patrocínlo GaF
convenceu a todos os bons de de votos, e ,de acôrdo com 22. que, portanto, OCOM'e, nã<;>. é, lotti

'

.

. ' '"
�esportistas locais. O tro- '

Iíd d 'd I êrít "p' I F" I Ho parecer verbal do Exmo. IH Ultimado e reme- a. "" I, a � 0_ �quen.o �oJ';-1'" Íl� -.p,r e.s e fi, e:, an:,féu "Di'. Osmar Cunha" foi S'r. Dr. Procurador Geràl qdo o Inquérito à autorida- ,IIClal e slm, a lflsubslsten- Buendgens. 1
'

entregue ao Presidente dt>
do E",tado

" I
... Cm exercício, de judiCiária, re:eve esta,; ---------...,...------..:....--_..---,..-Juventus por um alto diri-

concedel' � ordem impetra- em seu poder, sem naàa;1

[I'
"

gente vendavalista que era �

se a reCIIDH'ntfJ·��'
da, a fim de cassar a pr�são provid�iai', Os respectivos

I, ,'o.
,\ ,.' ,."freves palavras disse do

I preventiva
-

decretada con- Btrtos; pelo espaço de dois
-

�
�

congraçamen to�, esportiv0 " Itl'a o impetrante-paciente meses, não ob,stante a situa" -i'que se realiZava e»tre a Ca-
WALMOR VA:LENTE .

DE" ção de pr�so, do indiciadC?,
.

pital e p Interipr pelos com.,.
...CAMPÓS, o qual deverá ser IV - Veio, então, êste úl-ponentes das duas agremia-

Capital. Podemos citar um, Pedro Marcos, Leoquídio,
empate frente ao, Avaí F.c.1 Nica e Maurino; Aujor
� uma vitória cont-ra o GUR- (Gastaldi) e Pimba ; Mane
raní. ca (Adrrano), Negrão (Ti-
Diante da vitór-ia fr�le ta), Wilson, Antonínho e

ao Amazonas de Blumenau Enír (Chico) (Zezé),
o Juventus disputou no 'ano O Vendaval/com ,Vad'l,

,

"

Ihor e reforçou-se para en-

frentar o destacado Venda-

.nenau a Rio do Sul, e, temi
am mesmo uma fraca atua

;ão. Tal não se deu. Os ra-

Forluce.
-

Gerson, (Cid) Jureci e. Dé;
Pitoco e Alcides; Carlinhos

(I, Carlinhos II, Ernani, Enio
e Paulo.

val, Cumprê -inforrnar

o Juventus disputou o
� ,

passado o Campeonato

qU0

ano

Ca- Para o Juventus marca

ram Tita de penalidade má-carinense na Zona
ertence,

/ o jôgo leve início ás 15,30
horas, dirigido por um �ár
o itro local. Os dirigentes do
Vendaval tinham agora 011-

.ro- adversário: o cansaço
apresentado péla estafante

r

,riagem ce 3 horas de Blu-

a que
xima e Pimba. Arbitrou a

competição o senhor João

pazes revigoraram-se
[lama vendavalista e

pelro
com

las boa..s arbitragens qu'; I
lamente. Mandaram no mal'

aqui tem feito. Foi um ótl- cador desde o inicio da paro.

espírito forte lutaram bra:

frota e n1Qt'or.istas tão capa
zes e erlucados.

mo árb.itr�, apresentando
caraterística que lhe é pe

culiar - a honestidade.
,

A' equipe que Go�heu o

sen.sacional -triunfo foi, a se

guint,g: Vàdo� Pitoc;, Ger
son (Cid) e Dé; Jurecl e Al
cides;' Carlinhos 'I, Car!i-

"
,

nhos II, Ernani;Enio e Pau-
lo.
- Depois do jôgo de sábado
em Blumenau_o Víeald�va1
seguiu ás 7 horas de 'domin,
go para Rio do Sul 'a fim
de cumprir compromisso fi;'
mado com o Juventus da

quela cida(Ie interiorana e

central do nosso Estado.
On � 1'0 forte adversário

deveria o Vendaval enfren-
, taro O Juventus já é conhe
cido dos desportistas de F)c,

rianópolis pelos expressivos
resllltarlos ,que tem conse

guido frente aos Clubes ri?

/
, \

se encontrem nesta ,Capital, deveriío se ,�presentar na 16.& CIR
rianópolis por possuirem CUNSCRIÇÁ� DE RECRUTi\MJl;NTO MILITAR, até o dia 19 do
ônibus tão perfeitos'em ,sua corrente mês.

riCa, com outro goal carac
terístico de Ernalli, igual ai)
da vitória s&bre o Am,azo-
nas.

A partida, mal dirigida
)e1'o árbitro local, teve o

3eu brilho empanado. Os jo
gadores do Vendayal resis-
iram ao jôgo viril e desleal

\

dos adversários que, tudo

faziam às vistas complacen
·ces (10 árbitro até o final da

pal'ti;:a. A to'rcida também
;stéve irritante e conseguiu
ser atendida em sei(s ,pedi"
1:1os quando :ws 83 mi6ut�s
o árbitro marcou lill1a pena

ii�lade máxima contrá o Ver,
daval. Debaixo do jôgo vio

lento, sem punição, o Juven-
,

tus marcou o 2 goal, saindo
:lssim vitorioso.

E· 'I ( .

ra l'mpOSSlve aSSIm, o

Vend ,eVil!
'

vencer. /.

O Juventus alinhou com

ções. Pela exc�rsão do Ven
daval ficou 'no interior o

bom nome do futebol ama- -

dor da Capital.

Ao lérmino desta ,reporta-
gem ficam, por nosso inter

médio, os, agradecimentos
dos (:il'igentes do Vendaval
ao Dr. Osmar Cunha ,e ao

Dr. Dib 'Cherem, � Os qua:'s
'patrocinal:am a excursão, e.

os elogios çle. todos os com

ponentes da Delegação ao,'3

dirigentes da Emprêsa FL1-

.
,

,HABEAS-CORPUS N. 2.838

DA COMARCA DE RIO DO

, ,

Direcâo de: MILTON LEITE DA COSTA e ,RUBENS

J� U R I, S, P ,R 'U D É N C I,' A cia do decreto de prisão pre-

ventiva, dada a precarida-

COSTA

de que .a ausênci� de cura

dor comunica aos elementos

.� �

Exmo. �'. -P..resi,dentt;_ �., _�ept_:��!�ç�o., ��e�!,�': ��e: ú�a �'demais Membros lia Co- das fina}idadea -é, Ir Ílió' eleição
missão ,: Executiva Re- do 'valoroso eOll1Panheiro Dr. Jo-,

- ;gional- -:1'.0 Partido (fHba- sé de 'Mirãn\da Ramos" bem cõmo
)histã 'B;asileiro. ó trabalhil do tal candida,to nvul-

posto em liberdade, se ,por ,imo', a fls. 2, com pedido
. - ,

outro motivo não estiv<el' de..:_ "habea§"co.rpus'�, sob

Sr. Pr'esidente. so aqúí na Ç,;wital é 'bloquear a

candidatura de V. Excia. e
'

e de
mais co.mpanheiros aqui radica
dos sr. Presidente .e demais

, ..

Membros dessa· Executiva não
"

pode,ndo ,mais suportar tal esta·,

do de CO!lS�S, Jlor considerá-lo
um verdadeiro a'chi.ncalhe aos

nossos brios e à �ossa capacida

de, com a co.ragem e o. desassom-,
bro que a mim é peculiar, to.mei

Sr. Presid,!!nte, em caráter defi-,
nitivo e irrevo.gável, a decisão
de renunciar à minha candidatu

ra, bem como. ao cargQ.' d.e 1.0

Vice-Preside!lte dessa EXecutiva,
deixando �em definitivo os qua
dros dêste Partido, ,II,ue sempre

procllrei na medida dos meus el,l"'

Levado por um dev'er de sã

,H O' l A,
I

MINISTÉRIO DA GUERRA
Si Região Militar - Z.M.S. _1110 Exército,
16. a (ircunscricão de Recrutamento

, .

,Segundo, comunicação o, Sr. Coronel Chefe do' Serviço Militar

'onsciência, depois de longo pe
l'Íado de estudos e meticulosa

.observação dos acontecimentos
(!úe ,envolvem a nossa vida par�'

ti(l'ária, eu Sr. Presidente, ,que
ne ufáno de ter sido um dós
;lrimeiros soldados dêste Parti.
cio, de ter sempre lutado com

Ies)!rendimento e d,edicação pe
los ideais implantados no Brasil
111'10 imortal Presidente -Getúlio

Vargas, 'de ter participado d,

:,erto� com todos os' meus recur

;os disponíveis de tôdas 'as cam

Ylllhas em que o Partido dispu
,.ou de jaQlais ter-me desviado, "

,m só in.stante da linha partidá-
'ia, de ter sido até o presente
:nomento, um �os companheiros
1\ais sacrifié�dos dentro do Par

ido, tud.o .. aceitando c.omo fie'

:oldado, renunciando sempre a

"im 1nesm.o, a fim de evitar qual
]uer mal estar ou desentendi-.
:1en.os entre os

.

companheiros;
onsÚleral1do Sr. Presidente este

aos meus amigos da Ex-ecutiva
e d,r-mais companheiros o.

.

méu
�braço fratern!!l, desejand'o-Ilic�
felicidades. Outro..ssim, participo
a V. Exa. que, 48 horas após o

,recebimento desta" farei pública
esta minha atitude. '

(as.) ,

DR. ALMIRO BATALHA

da 5." Região Militar recebeu Portaria assinada 'pél? Exmo. Sr.
'Ministro da Guerra,� convo�ando para estágio to�s os Aspirantes
a Oficial R/2 que concluiram o ,C. P. O. R, )lo ano de 1957 (Armas
e Serviço's). - O� referidos Aspirantes que estejam residind.o ou

ALVARO VEIGA LIMA
Coronel Chefe da 1." C. R.

forços honrá-lo.
E ,nesta oportunidade, envio-------'----------

C A S A
Vende-se,;' uma de �nadeira, 'com agua luz esgoto. Rua Osmar

Cunha (Travessa) ,Santos.
Para tratar a Rúa 'Tiradentes 9.

/ ,ne\! passado de lutas cheguei a

jBlla conclusão, e est: obriga-me '

I t,omal' unp decisão firme'e '---.�.�. "

( A S A
--'-----_.

l'revogável, puis V. Exa. hem

Je,-e estllr lembrado que em

i.9á6, por motivos que n.o mo

nento não devo reviver renun-
,

iei ao cargo de 1.0 Vice-presi
lente da Executiva, por não acei-

'�IIf!ij111i:ar o desprestígio que Membros 'í
le prôa do Partido, na Capi
aI da República, proéura
vam impfngir a nossa Executiva.
-,Io entretanto retirei a referida i

, ..

\en'úncia á pedido dos d'emais'
VI

"

embros, na espel'a�ça de ille�
hort's (lias para a nossa Gréi. �,:�.!ljII�11i
'/ários acontecimentos no entre- _MiillÍlillClW�"'."'���1I
�nto, a.�astaram em .deflnitivo
,'sta minha esperança, e ao apro-

_ A, L U '6 A - S E'- Está programada. uma convençã_o comercial de gran� alcance dmar-se o' pleito de 3 de Outu-
'

,

cconomico, na Capital paulista. TC1'á iníci,� 'no p,róximo 'dia, 18" f ',rp, vcrificando que nos é im;;; 'Duas s!lIas para. escritório"
co\1tará com a presença de S. Excia. Dr. JUMelillo K'ubitschek d� posto aceitar co.mpanhei,ros de \: f"to a Rll'a Fernando lI1<lcha-
Oliveira e. excelentíssima espôsa, de S. Excia. Dr. Jânio Quadros outros Estados á deputa5ão ,_Fe� (�o, 12.

_

Tratar na mesma,e exeelentíss-i,ma espôsa, Ministros e outras altas autoridades do d'�r�I',,� :E�tadual� num fla!1'rant� �llndos ou �elo fon! 38p9,.

Fais.
.

k"sPl'�tlglO e desrespeito aos c;;;'��al.'Essa-convenção é patrocinada pela� I�d�strias Vigorelli e terá comlJ�'heirÍ)� e ao nobl'c Pom' ,'�----
I unta -il1l})ortãncia transcendental, pois na mesma serão debatidos �stat�fande Terra, que t:mtns

�

I voblemas comerci.ais de magnitude. ,homens ilustres tem envindl) ao FORRO
�spcci.aIme,nte ,c:onvi�ado !Iara to�ar ,pal't,e, n,.!!s�á convenç1ío, -{}EN�':íUO POI,JTJCO,

.
NACTü-.

i 'sCftlílll h�Je, em compnnhi.a de 'sua' espôsa, D�'a.', Jo,Sef�na 'Schwei� NAL como se dentro (iós IlOSS.OS
'.c!SOIl o Snr, Jacques Sch\veidson do alto comercio catarinensé.'· quad�os' ,p�rtidál'ios;,não :cxistls'-I

.. ,' . ,

's'�rn';'el�irt;'
'

.. ' "e, _"
":i .•(,

"

.�_ ii

f'
" cu ......_-.... _ _._..,

Aluga-se com 3 dormitórios e demais rlepend'ências. Ver e

tratar à rua Felipe SchI)1idt n.o 160.:

"

'----------'_ ..

DIA 18 --- GRANDE CONVENÇÃO \ EM
(SÃO PAULO, COM'A PRESÊ�ÇA DO'
-PRESIDENTE ,DA REPOBUCA E
GOVERNADOR DE SÃO·PAULO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Conselhos de Beleza
Como todos sabem a pe le ciais, com manchas brancas

humana é normalmente pig-' espalhadas pelo corpo todo,
mentada e justamente a va

riação na quantidade J.,�

pigmento formou a base pa

ra a separaçao da espee ie

'h'umana em diferentes ra

ças. A \coloração' da pele
I

pode, entretanto, apresentar
t

modificações patologicns A pele e o cabelo dos a 1_

(discromias) oriundas St- binos são exatamente d'l

ja Jum excesso ou dum de- mesma qualidade dos 'indi

ficit de pigmento. I viduos normais, a uníca di,

Os casos resultantes de ferença é a falta de p ig-

desse elemento. Quanto ao tratamento não deste jornal: e o endereço
Havendo uma total ine- existe e os_ indivíduos albi- completo para a resposta.

DIA -- 24. - Sensacional apresentação da famosa Or

questra Suspiros de Espanha. Acompanha-

i, da da típica "Rolando Gaviqli e a voz de

Pepita F!!rnandes.

QUE VEM A SER O AL

BINISMO?

Dr. Pires

um aumento de produção
de pigmento são mais co

muns enquanto já §e tor

nam mais raros Os prove'

nientes, de uma diminuição
ou mesmo completa falta

xiaterrcía de pigmento tem-

,se o que se chama uma acro ..

'

mia a qual sendo, por SU'i I '

vez, de origem congenita
caracteriza o albinismo. '

O albinismo é; portanto,
uma discromia da pele oe

origem congénita-e qlÚ� P-J

de ser comum a todas as ra-

ças. E uma anormalidade
que se manifesta tanto na

pele, cabelos, olhos ou em

todos esses logare, ao mes

mo tempo; quer de um mo'

d'o total ou parcial, A pele
dos "índividuos chamados

albihos apresenta-se de cor

da cera ou branco perola,
oS""rnbelO-.S são brancos ou

- -�-,_....--
louro . pal ido � os olhos cor

_, ... _ -\
�-

.... -1-

de:J'osa 'ou li0ula)lo�.
Os: e�Q;á�los_'! dê; 8;1bín is

mo, 'totiÍ'�ão freqíÍ�p�me�-
.

-

..• '. \«
.

-;"
�- � ..

j

te vistos .em teatrog e cif··

cos' 'é nãn ha úiimça ,que'
não se lembre deles, Na:ra-

:.;,�
..... '-. '-",'! .

.. ,

".

ça negra é difícil de e�con
trar 'um caso de albinismo

nos . devem se <conformar
com a situação. Casos pe

quenos podem ser disfarça
dos com maquilage.
Não devemos .çonfundír

albinismo com o vitiligo
pois este ultimo, embora

'.

geral mas par-os tipos

são mais comuns' consti-

tuindo Indivíduos de aspec-

to bizarro, misterioso, N;.r r sendo também uma disero

raça branca o albinismo mia, não é de origem con

parcial é co�um! porem genita. Outras pequenas

nem -sempre notado. particularidades, são ne-

cessárias citar no momento

mento. Por essa é que eles

nunca se queimam quan:lo

exppstos ao sol: falta-lhes!
todas as qualidades de for-

servem tambem para carac

terizar uma ou outra des

sas -duas discromias.
, NOTA: - Os nossos lei

tores poderão solicitar qual
quer conselho sobre o tra

tamento da pele e cabelos

ao medico especialista D.�\

Pires, à Rua Mexico, 31 -

Rio� de Janeiro, bastando

cnvia r o presente artigo

Santa Catarina

mação
mente.

Você se sen te

do pig-

CAIXA DE APOSENTÁOORIA E PENSÕES
,DOS FE,RROVIÁRIOS E EMPREGADOS

EM SERVICOS 'POBllCOS '

, ,

...Um "CUTrO" mais epessoodo, �als notado ... mais bem

r,!cebldo e;tc;dos os ambientes. É o efeito da' beleza do padrão; .

da elegância do talhe, do caimento espontâneo, 10b medida, da

roupa '�mperiql Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelos

.

diferentos, Ilnpéríol Extra lhe oferece ainda: pr.i-encolhimento total,
alfoiátes d'e renome, aviamentos finlssimos, tecidos de alto qualidade ... 6 o experiência

dê 33 ónos de uma organização empenhada em proporcionar a Você o roupa

mais bem feiía do Brasil. Compre o sua roupa lmperlcl Extra no nosso

distribuidor em sua cidade, no codrõo e no talhe do seu gôsto pessoal.

� T
t O" Presidente da CAPFESP manifesta o seu pesar ••+
• � pelo' doloroso acidente ocorrido com o aparêlho prefixo •
: �
+,.'4

. PP-CEP dos.Berviços Aéreos Cruzeiro do Sul SIA., e

+.+.• •

I
,_ determina seja incontinenti efetivada a liquidação

.

,••
..�. das indenjz�ções' provenientes do Seguro Acidentário co- .t.
.... herto pelo SERVIÇO DE SEGURO DE ACIDENTES DO t
J. TRAHALHÔ da CAPFESP, inclusive o auxílio-funeral.

'

t:..�
, ... ..

'Z"
'

O Serviço Social do aludido Serviço de Seguro ficará .:.
• à disposição dos beneficiários para quaisquer .esclareel-. •
°t" , ..,+.
.. mentos e orientação relativos às PENSõES assegüradas
*.l pela legíalação que rege a CAPFESP. �l.
A ..

· .�
..
"

Solicita aos herdeiros dos tripulantes falecidos, Srs. :t Licinio Corrêa Dias, Heinz Edgar Mlimme, Bellival Pe- ..._'

:... reira de Mello, Glauco Amorim Vida)- e da Sta. Yolanda ,,".
1'.. Oliveira Menezes, que se dirijam·à -Avenlda Graça Ara- :
..t. nha n," 57 (8.0 ãt!da�, Rio d:� Janelro, pua aqu�leS fi�. - ':.

., t, . v, •.•
· " -. + - O'· -.' '. �, �

, ·,� t.·,·.�""."·."'.�.··.�O;.,.��•••••��4!.�.' ++••••�
_

..

� '�� .' �;._- �"�'�:/ . :::' ��,f,' ,' ..�� (
..-\.: j�tt.::--. .

.

_

�.', ',,',�".N�P��ETt�'�l((�v.prr�. :

��� '_
. -rJ .��.\.;?;�.. " �.'-�_ .�_:

-.

*�
� *�. "���'��� .�: i

")__
.

..:" �Co'mp11.fú-sê, ém"'BOM ESTADO- :"::'S-A" Modetar
.

�. '\,!- .� ", ;�Tl;a.láp,ci', 33"
� :t<, '�,.r

.'

Escolha pela et'cjueto IMPERIAL EXTRA
I

e recebo um T['�MO f>E GAR�.NT,A de durobi/;dad.

.'. DISTRIBUIDO�' �.
,�iêJfo'epCtk@'

.

.

/.

i, .

Rua Felipe Schmidt

SOALHO
IRMÃOS elTENCOURf
CAIS BAOARÓ FO.N! 1II0�

«1.. 11(,0 DEPÓSITO OAM'A'"

T E N ç ,Ã

O'pol1ÚlÍidade' Piara' 'Repártições,
�lttarquias, Prefeifuras, elc.

A o

J

D'r. Lázarõ Gonçal-
ves de LimaGran<lé Firma Rio de Janeiro oferece oportunidade, às Repar

.

tições, Autarquías, Prefeituras, OrganjzaçõEZs Estatais e Paraes

tatais, para, -com plano de financiamento a longo prazo, paga

mento em Cruz.eiros imp9.tarem diretamente da Fábrica Suiça
..._. r _ ,

�
'". :

.. ÍllQtores"Diesel Grupos Diesel Elétricos e motores de Combustão
> �1j';ta;.':Il�' qu�l�uer éap;Cidade:.

.-

i .. , ..:(\1t>i!.h·b.res· 'informações poderão ser adquiridas, sem compro-
I -.é" �

.. ,. ';'. '.

r'!�.9-,)líl.:}h·ma REPRESENTAÇõES BITTENCOURT & CIA.

I.fuTDA.;�!\ita il Av. Mauro Ramos, n. 6�.
j-��--------------------��---------------------------------------------

Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e alpigos que

de, regresso da Capita.l Federal,'
reassumiu fi sua cllnica odonM

tológica.
Consultélrio e Res iclência Rua

.Bulcão Viana. 87

ua.· 24 'de' aío, 1·i21-�""""""'�

.. E$TR.EITO

DJA -/19
/

Soirée dQs Estudantes Secundários. Onde

será coroada a rainha dos Estudantes Se

çundários .dé 1958,
, ( .

.

,'
..... ( ,

I
•. \

"

Reserva de mesas na Sec.retaria do Clube.

/

I.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Uma in�ústriaque contri� uiu par� m8'�oraro nivel �e vida�enUI11BrOSOS paises
veria ser seguida de uma vi -, sita hS oficinas e fábrtens da Grã�Bretanha, o que

_- -_. ,--_. constituiria uma . experíên-

C O L O C A ( A- O cia rica- e estimulante. '

Ao apresentar a exposi-

Bom rmprêgo para pessoas do sexo �asculino. Requíaitos ção da Indústria em Bruxe-
, las, o Sr. D. Heatcote Amory,

necessârios : Idade -- entre 23 e 29 anos. Instrução -

.Chanceler do Erário brítâ-
curso secundário ou superior completos ou cursando. nico, declarou: "A eletrící
In iciaí.iva própria, firme em cálculos, boa redação, dade e os aparelhos elétrí

prática em serviços gerais de escritório. Ordenado ini- cos e eletrônicos são as prín

c ia l : Cr$ 6.000,00, Interessados queiram dirigir-se com cipais ferramentas -que ca-
racterízarão a revolução in

car;a 'lo próprio punho, com todos os informes neces dustrial da segunda metade
sários , à THE TEXAS COMPANY (South America) do século XX no qual o a

LTD -- Rua 15 doe Novembro, 129 -- Ponta do Leal >- proveítamento da .energía
nuclear para fins pacíficos
será progressivamente inten ..

sífícado,
"Na última década Ianca

mos no Reino Unido; as ba
ses de um periodo de tre
menda expansão econômica
A indústria britânica está de

portanto, hem esquipada pa·�
ra atender às crescentes ne

cessidades mundiais de equi
pamento elétrico em têrmos
competitivos, podendo assim

----------------------�--------------------�----------------------- ��---------------------------------�---------------

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Quarta Feira,

Pa.rticipnm aos parentes e pessôas de suas relações
J n a scimento d� sua filha ELEONORA, ocorrido dia 7

do mês em curso. às 18,30 horas, na Casa de Saúde e

Matei e idade São Sebastião.

LONDRES, 14 (li. P.) .a notável contribuicão feita

Os cientistas e engenheiros pela 'eletricidadp- pata o pro
britânicos foram os prímeí- _ �resso mundial. É ao inglês
ros a colocar a eletrícídade Michael Faraday que o mun

a serviço da humantdade. e, do deve á descoberta dos

por' quase um século, os f�- métodos práticos de trans

bricantes "ínglêses ,!:êm- con- formar a enérgía mecânica

tribuindo cada vez mais pa- -em energia elétrica. Hoje, na
ra a mêíhoría .: do nível de Grã-Bretanha, a energía nu
vida mundial �g:ue sempre �,é' clear .não é mais uma pos

esgue ínevítàvelmente à !t-: Ziibilidade teórica. Pelo con

bundâncía- de .vastas 'fontês
.

trárío, está sendo usada,
de eletríeídade.

-

" .:

.

díàrlamente na produção de

Quando foi realizada a eletricidade e de isótopos
primeira exposição 'interna" radioativos para a Indústria,
cional -e- no Orystal Palace . cíêncía e medicina.

'

de. Londres, em 1851 -,- a ele- , No Pavilhão da Indústría

tricid'l.c}e não passava ,de Britânica da Exposição de

uma curiosidade científica, Bruxelas, a indústria de ele

Atualmente, pouco mais. de tricidaGe e afins apresenta
um século depois, a.

EXP�S_!-I
um resumo de suas realiza

ção Universal e Internaclo-. ções e aspirações e sugere

nal 'de Bruxelas test<:mun�a. ,que a' visita à Exposição de-

Estreito.

PARTICIPACÃO
- , '

CESAR BASTOS GOMES
E

MARIA HELENA RÀMOS GOMES

I'
"

r _'--,
_._-

,

....

I,

me:nagem à Rainha dó Clube Sr ta. Edi Morais
,

CLU 8.Ê

Dt_
RECRE A TI \lO

=JANEI RO

. (

-.u S T li E I TO
.'---

.
'

PROGlMl\fA PARA 'O M1!:S DE JULHO

.f

I,
1 .via 11 Quinta FeiJ.:Í\ Reunião Dançante, ho-

I! I

I
i
I

t:SPORTIVA 7 DE SETEMBRO.

, recida .aos componentes do ASSOCIAÇÃü

Pia 24 Quinta' Feira - Reunião Dançante, ofe-

NOTA; - Reserva de mesas para a soi'rée na
.

,

Séde do Clube.
E Indispensável a apresentaçãn da Carteir'a

Social ou Talão do mês cor-rente.

Sindicalo'·dos Trabalhadores na I,ndús�
tria de Aanifica,ção e Confeitaria d_e
Florianópolis, São José e Big'uacú

.
,

,

E D I T A L NIO 1
,

Faço saber aos que o presente virem ou deles tiverem conheci-

mento que no dia 15 de' agosto de 1958 serão realizadas nêste
, '. ..'

,

Sindicato as eleições para sua Diretoria Membros do Conselho

Fiscal e Representantes da �ntidade do Conselho da Federação a

que esta filiado e respect.iyôs suplentes, ficando aberto o prazo de

10 dias, ,que co�rerá a partir" da primeira pub licação deste, para .o

registro das chapas na Secretaria de acôrdo com o disposto no

" Art. 10 da 'Portaria Ministerial n,? 146 de 18 de outubro de 1957
"

.

,

As Chapas deverão ser registradas em' separado, sendo uma

para os candidatos a 'Diretoria da entidade, Conselho Fiscal e res

, pectivos suplentes e outra para os Representntas no Conselho-d";
Federação, na forma do disposto no art. 50 da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão ser

apresentados na Secretar-ia em três vias assinadas pelo cabeça, - ,

de chapa e acompanhados da relação assinada 'por todos os candi-.

, datos, pessoalmente, não sendo permitida, para tal fim a outoga
d'e procuração, devendo da mesma constar todos os dados no 1.0
do Art. 50 da Portaria n.? 146 de 18:10-19.57.

Florianópolis, 15 de Julho de 1958.,.
Teodoro Costa Junior,
Presidente

•

A G R A D E C I M E N T. O,
Alcides Rosa e sua espôsa Maria Leite Carvalho

Rosa, cumprem o grato dever de, publicamente, agrade
cer a .todos �ue, direta �)U indiretamente, os ajudaram a

salvar seu filho MA.URICIO da grave enfermi.dade que
culminou com uma melindrosa operação Com absoluto ,.

êxito, g,E�ças. a competencía dos vários médicos que o l-�'
atenderam, Este agradecimento, de modo especial é di- ,
r igido ao abalisado dr. Ney Mund, medico operad�r que

I,
demonstrou sua capacidade profissional a.Jiáda a uma

.....,�"'t.<_

dedicação e espírito de humanidade; aos di·s. Miguel Ca'"
valca!.ti, e Eros Medin,· e Danilo Freire pelo interês;�
de�nonstra90 pelo' pequeno' enfermo, também respons:t-

•

velE pela sua cura. Outrossim, tornamos público noss"

gratLião a piedosa Irmã Er!élcia, como uma verdadeira
mãe. extremou-se nos cuidados diSPensados ao Maurí
cio, em lonba vigilia, não se afastando do nosso filho
um momento _siquer, numa abnegação imagináve,l; as
bondosas Irmas Veroni, Bernardete e Irmã Diretora to
das do Hospital de Oaridade; e bem assim, a Mesa' Ad
:l:in:�trativa daquela Casa de Cal'idade, pelo muito qU'l
flCamo3 a dever pelo alto espírito de solidariedade huma
lla qve demonstraram.

igualmente, estendemos agradecimentos ao' Revrno.
J'adl'� pedro, digno Capelão da veneravel Irmandade do
Senhar Jesus dos Pas�os, pelo apoio moral e religioso
que TIOS prestou durante todo o tempo que nOSSO filho
alí estúve h()�pitalisado.

A' todos, pois, á; nos.sa imorredoura gl'ri'iidão..
.
FIQriaIiópóHs, 15' de, julno:�.ce' 1958

,-" '. '.- .. -

-

; -

�---�

f��
I ! I

i

I

)

o Reino Unido, contríbuír I ção da ele�ricidade a serviço
plenamente para o progres- da humanidade".

80 econômico em tôdas 3,S •.

partes do mundo. ------------

"Estou certo de que os en

;genheiros britânicos, os apa
relhos e instalações de ra

bricacão britânica contínua
rão 'a desempenhar papel
de primeiro plano na aplica- ...------------..

LEIA EM NOSSA ·NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

(Firma reconhecida pelo Tabelião HerciJio Luz, de Fpolis.)

A v I S o
ABILIO PEREIRA, vem por meio deste, tornar público

que se acham viciadas por apropriação indébita de Manoel

Franco vulgo "Delo", cinquenta notas promissorias com va ...

101' ds CR$ 1.000,00 cada uma, emitidas em 27-12-1957, com

vencimento a partir de 27/1/58 até 27/3/1962, estando em

branco o nome do beneficiário' ou seja: aQ--ilor_t;ador; os refe-

ridos titulos se destinavam realmente garantir U1l1 contrato

promessa de compra e venda, de imóveis, entre o
.

eminente

e o sr. Leopoldo Zar ling, proprietário dos imóveis.

Tijucas, 3 de julho de 1958
.

Abílio Pereira

t
I

,
,

l

•
4

"--J
..

,I ... � :;.• I

,
,

_ 'i
,

que.)('tJ�
-': .Ir��,: l;,..;�,;" .. (q';fl��:.r�ti�itt\�·;,'i.,,:. �;:�1�

cr.iou para "-

economizo
, �

gás.l, '�Nào h6 perda de caiar. pois V. não precisa abrir
;', o' forno, paro. ,)'er'se o- o ssudq est

ó

no' "ponto"
..

E s e rn per�l'a de :ca(or, v, realmente economiza g65_

't-v. tempo I
_
V. or-epor o os pratos mais difíceIS e mais gostosos
num ihst,ante " com a maior facilidade .

.''';,

economÍlo

'*' V. temmuis tc.'fôrl;: f·
",,..

.

V� nilo pr.eciso, interromper' seús- afazeres paro cpn·

trolor o com.ido no, forno! Basta dar uma olhade.
lo utravés do "visor"

I

. D fogôo VISOR,\1I',1( 6 o únl(O .Que lhe oferéce tudo isso:
"

,'; 'J
."'. ':'1;'\ 1:"/_",

• "Visol poncrômlcQ' no I,-"no. com IUl

interno

• BO,se de proleçóo· 'OMro botidoi do.'

pés
.

• "Forno ItJperulmenslOrl.O/" • T o.to/mente ;lolodo cõm lã de vidro
• Ouçimgdore:.. reg.o/,,,el; "he".ornic" com

2 gloduoçôer ,

•
'_ •

4

'. .

/.
I

,;
,

"" .:
<t Boloes �lr", .. ooOrL" úOlJl"dO� G'Qlclen

look"
- • Al$i�lêncio �écnico permanente,

�'.
'/ Ã / i

Fogõô V;��ii�aHI""ât:"C)ua.;d"c.le Wallig
.

!
�

• Aççl.bamento com .cstr'alte de porcelana

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



10' : '

..
t
:

. FI?:r:�aJil.6p0Üs, 'qú��t_a' F�i�a; 16 'd'e Julho' de 1958 .

'.

'u tsrstxr: �.ttI10 DWrlo'" SI." C..."4- .'
-�---+--�-=---------�-__ , �� - :::--.

.. - ---'_'_-"'-r--'-� __ o" _.�- ----- -�-,-,_. -_. _.___c,.,._ --_._.------- .•--- -

�. I
_. ��_ __,:;..._

crê."'" as af'ni'ãade" (�e /�,:cançes�s ILLUSIOW'
.

110S pareceu v(f.Jtur
I
te qQ� ?ecidlTIlOS -tornar a' �pr�

e aleJ)�;;es,' .podem' sur-B]!ée�1der a ser de uma atualidade, grita!1- I sent��Ill'J.
'

E' que, en( 1914 'Hitler a inda não -_'O_ --------. _.' 'O-. . .. -'-- o

.

,-
-

.

-e' 0- L 'o� -C, A, '[ -" o
I ,',

Bomrrnprêgo pa.ra pessoas flo sexo masculino. Requis itos .

necess áriós : Idade. - entre 23 e ,29 anos, Instrução -

curso secundário ou superior . completos' ou cursando.
Iniciativa própria, firme em '\ cálcjilos, .

BüU 'Tedação�'
prática em serviços gerais de escritório. Ordenado ini
cial: Cr$ 6,000,00, Interessados queíram dirigir-se com

carta '10 próprio punho, com todos os informes neces

sários, ii THE TEXAS COMPANY' '(South Americà)
L-TD - Rua 15 de Novembro, 129 - Ponta do, Leal ,-

ABILIO PEREIRÁ,. vem por lu,eiQ deste, tornar 'público
que se acham viciadas por apropriação indébita de Manoêl

Franco, vu�o "Del'o", cinquenta' notas ,promissorias com va-

lor ds CR$ i,ooo,oO cada uma, e)nitidas em �7-12-1957, C91n
-

vencimen·to a partir de 27/1/58 até 27/3/1962, estando em

br.anco o nom� do beneficiário ou seja ao portador; os refe

'ridos titulas se dllstinavam 'yr_ealmente gru'aQtir um contrato ,_

promessa de cwnpm e venda-de iJ\lóveis, entre o emine'nte
e o sr, Leopoldo Zarling, proprietário dos imóveis.

'

Tijucas 3 de 5ulhô de 1fjó8
,

GHANDE ,ILLUSION", 111as �er- quan'do prep.arávamos êste f 1- , A.Oílio Pereira

tus cenas, sobretudo a que 'd9�',> Il!e. Foi porque "LA_G_RA_N_D�E_'__"�(_:__irw_ma recon�a��=abelião Hercilii Lyz, de FpoIL�.)

'Confeitaria ·Plaza " �"�omin�o: �ia _,13, '

a "partir"
ELEG_ANTE _TARDE -DANCANTf, ãbrUhá'nlâ-da péí, (on,junl'o de'SÀBINO�' fntre"'.as· se�horilas', preseoté� na ocasião' será 'eleita MISS. BRO-'
TIN"o·r�p[AZA"� do ri1'ês de'Julho. - RESERVA-DE MESAS A 'PARTIR DO ,DIA<10� Soserá perinitida a entrada de pessôas que adqui-

.

,·��::;.�,,-'��\-:._';-:·;:T:::�·::;l Y

'. rlrémmesas.·
-

<

:A -.f;ç

_ ":' ".

': .

.

__

, ,_ _ d
"

·€:�r(AS' �",
):. :

SÃO J .o,sj I�tr,.. '�"LA GR';:ÚL;';;'�" � .,�,'.� ;,L' "L,no numa
,

,
T�lefon�. ��3�' �. ,r0: : ,cê�e):>�'e film�}� " Jean', ,Ren�'ir,: �:r��o '�'ilp�i�' ·:i��o:�1l?ieta.

as 3 e 8 horas ,-;-

'1
�
... '..

.

-_ --;
.. -

- =:« vai sei' l'eexlbl�O em P�r:s. I
.

'�A' hls�,rla de,' LA GRANDE

BILL HA1.EY :;- é seus- cornetas ><'" � 8_hor�s '� Foram :rieces�rios qriase-"dt'zoí- ILLU�nON", é rigorosamente ver-

Alan Frced '- Alan Dale :._ bee J, CobÍl - Patr-icia Medinà to mêse�' 'de buscas minuciosas,' .d�deifa� e me foi: �arrada por

L't.tla Richard -

- em _ e de trabalho de montagem, para diversos camaradas de guerrns.

- em _ DESTINO DE UM GANGSTER reconstituir a pelíêu.la de dis - E' evidente que falo da guerra

l'I'IÚSICA/ AJ;,UCINANTE ,i _ Cens.: até 14 anos .- persas,. mutiladas e perdidas" de 1914, e esP)ecialmenté de Pin-

- Cens.: até 5 anos - I Jean Renair decidiu incluir um sard. Pinsard estava na aviação

I
prólogo no decorrer do qual êle de caça, .eu numa- esquadrilha de'

"

. r.icsmo fará a apresentação de i-econhecimento .' Sucedeu-me ti-

l': '�,�,'" S"lU filme. Coube a realiaação rar fotos das linhas alemães. E

I .

_

do prólogó a Claude Renolr.rsc- di�el:sus vêzes salvou-me a vida,
Telef,,?ne 6252' brinho de Jean que foi -quem intervindo nos momentos em que

Telefone 3435 I
- Sessão Popuíar·- "emoldurou': "LA GRANDE IL- os aviões de caça alernães.jse tor-

às 5 e 8 horas
às 8 'horas

'

LURroN" quando de sua filma-. 'navam por demais ·insistentes.
L' T "1-' L- . tJohn Derek - .Diana Lynn gem , No pró logo veremos Jean Ele ;próprio fQ'j derrubado seteuna urner _'" ope ange

-I
-

. "

. I
- ,

Lloyd Nolan
.

_ em_--:- '

exp lí.car em meio às suas recor- vêzes. .Suas· .evasões 's::ío-! base

"
_. em _

- ll0:(_S CORAÇõES E UMA ALMA dações pessoais, põ rque e como de uma história de "LA .GRAN-

. A CALDEIRA DO DIABü 'l'echnicolor realizou o filme que todos os ad':" DE ILLUSION".
,

\
mirad,ores_do cinema hoje consi- ,

"Encontrei numa gaveta aI-

existia, Nem existiam 0'8,. nazts-.

tas que por' pouco' não nos fize
,

rum esquecer que os alemães

também são sêres humanos,

"Em 1914, o espírito nos ho

mens ai nda não 'havia sido f'a l

soado pelas religiões totalit.l!r:as
e pelo racismo', D(\' certo -modo

.

,
'

essa _6'uerrÇ.l mundial 'era ainda

uma .gue rrn de gente bem �du

cada, quase me atrevo a dizer
umn guerra, Je gentis homens,

Isso nâ o a desculpa. A polidez ,e

o cavàlheÜ'i,?_lno não desculpam
o massacre.

"Uma história de aviões, -ainda
-qu e apaxonante, não basta pa

ra fzPr ti ..

, bG111 filme, n' preciso
cogitar de- um argumento. Para

ConemaScope
_ Cens.: 'até IS anos �

I

deram como uma obra prima.
-

.

Apresentamos a. seguir as pa

lavras de Jean s- Reno·fr· pronun

cia no pl'ólogo da recon.stituída

gumas antigas recordações. Este

é o primeiro avião que aprendi isso Cha-rles Spaak me trouxe
a p.ilotar no comêço de 1915 um

I boracã f
.

" •• " l
• -1

•

_,
:.:t.

sua. co a craçao que '0] sem
VOIS1l1 . Evidentemente nao s e

, história, .Aos vínculos de nossa
'tl'ata de, um "Caravelle",., O I .

I '

iu nt d f', �ml.-:;:::.e se j u n 'OU o e nossa e
h omern quo está .corn fr âb:eção •

d
_

C01-1unl e nossa crenca I pro-
sou eu. O 'tempo passa", funda :1a igualdade e n'a fratel'-
"Eis ainda um' "Voisin'J, O·

,
.

nidf te dos homens, �

aparêlho que em' Gabj;1 e Fl'es-

'. Telefone 6295
"LA GRANDE ILLUSION":às S'h horas

_ � Sessão Popular _, I
''':A cópia absolutamente com

pleta e ;em: cortes que,- idesver.John Derek - Diana, Lynn
_ em �� foi, al�m disso, extraída ,de um

DOIS CORACõES E UMA ALMA ;, negativo confiscado pelos ale-
,

,

.

T�chnic'olo'r I mães como prêsa de
.. j\'ü,err,a e',

.

__:_ Cens' até 14 'anos' _'
também C0l110 prêsa de guerra,

"!II!!1"1;1i���'-;,(�lmJi'ti;)I'<>t�"'><lF:' ; I <!Jlvolvidas pelos serviços. cine
�i�i\:�lli..���;�·r���· .. nlatci!"l'áfico'; dó Exéa'cito an1ed-

-

. � -

_..;,,_,------__,."'" ,ano €-1;1 Munique. Gra.ças a .es

'.N.V.�VO Oll�9dJO O!)11N.... ',a f81iz, cil'cunstância� est�mos
lO8( iNOj '- 'Ç>HVOV8 �.,,) .

, ,
uJnO)N3118 SOyWHI

m1 condr.ções de. VQS apresentar
..

'1 VI3HV 3: lV::>
'LA GRANDE ILl-USION" em

\
' 3ua versão absolutamente inte-

- Fone: 3740 . SQ10{U 'SVH131
6,'al. Os que dentr-e vós 'conhe-

-

)

"LA -:i�ANDE ILLUSION" é

:1. histó':ia de gente comã vós c

cu, lançada nessa dolorosa aven

tura que se chamu glleâa, f

que-stão que nosso 111undo angus

tiado hoje �ropõ� l11l!itci s�- as- de

semelha à tiue Spaak eu mesmo
,

,

e muitos out'ros nos propu�emos

nay f01:am _!)erl'ubados !lO fili11e

,1e El'ic von' Stroheim dêvia pa

,'eCCl'-se multQ com ':_êste. Este é

um Nieupol't,
.

o apal'êlhiJ dos

ases da' caça. E' o ap,ll'êlho que

Pinsard pi!otava, Descúlpai-me
se insisto aind,a na· autenticLda
de dos fatos" relatados em "LA

r-::;:--:�����ER.:"---"--"'ftÓ�R'll------.,·C':'�M_,._.___.'ANHÃ r: ,'I :'Dí8,lar' 3GO,�.nt8cimento 'ci08mato,gtáfico' �e f958!)Xl, FEZ'H/$TORIIl . .

:)�ie
":

H OJ1: Cine Hitl Ultimas (x,i_�i�õês ,KO J r
A '20TH CENTURV - FOX APRESEttTA·A SUA FA"OSA:�

SUPER PRODUÇÃO-DE lUXO, Em' C IN E·M A S C O P'E I T [C H N I C Ol O-R,
COM 1 HORAS DE PRQJEÇÁO:

Estreito.

p- A:R T-I ( I'· P A ( Ã O
•

CESAR BASTOS GOMES
E

MARIA HELENA RAMOS GOM_ES I

PlL'ticipam aos parentes e pessôas dê suas relações.
,., n a sc;mentõ-"le, sua filha ELEONORA; ocorrido dia 7
do lYPS em curso. às 18,30 hõras, na Casa d<:: Saúde e

Matem ida c e São Sebastião. <;
"

A· I, S O

.1

, -'I

REUNINDO 'O MAJOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOLLYWOÓD
."

: '

•

f _

.'

Lana Turner:Arthur Kennedy·:Té�ryMoore
',' Lloyd�NoJan -.' Hope Langa - Lee Phi lips' _

!Apresentação da nova -sensaci&natestrêla: Diane Và'rsi',

'/

DOMINGO -' SÃO
�

\J o S.É
.

A maisaplaudida reali�acão do
�Ctne'ma, Na'€LOnab

"ABSOLUTAMENTE CERIOu,
� ANSElMQ,DUARTE -'DERCV,

':

GONCAlVES e ODETE LARA
B "R E V I S _ S I M�,0-

A volta triunfal, do orgulho do
Cimena Americano:,
O VENTO LEVOU"

CLARK GABLÉ - VI,\lIAN'lEIGH
.
,- LESlIE HAYWARD '

'\."";

, .,
.

" J
'

.' " ). ,

Finalmente na Téla a Discutida Nove lá_ "PEYTON PlACE", de�GRA(E METllIUS!...
·· BOAtOS AR�

'RAlADORES ENVOLVERAM UMA PEQUENA CIDADE AMERI-',(ANA NUM TORVELINHO DE'
\

'"

ESCÂNDALOS! • • •

t
'

.

"j

RJGOROSAMENTE . PROIBIDO PARA ,MENORES DE t8��ANOS!
... . .. •

f

A S E (J' U I R :
.

Um amor su.blime t pu'rc que surgiu em -um c_ampo d�, ESTE MÊS:'- Um filme apaixo nanle que'você verá com um
... � -; i I' "

\ .

batalha!,.. í
.

�-

/

'

.

',- , T, "

.

' -! _ sorriso,' nos lábios e' te_rnur�'" no coração!
. (ine�(�1)��c . "A.or�,�· .. AS, A'RMAS" �,Techni'tolor .ICinen1ascope:-� TARDE'DEMAIS PARA 'E50�EC�R Technicolor,

"ÔCk:HitJson - Jennifer Jon�s, - Vilt�rio de Sita' I .' Garv. 6�ant - Debor.a� .K��,r - Richard Deo_gina
R 'PRODlfÇ!O!)E •. ruxo '3 HORAS,Df p�()JEêAo •

)J'
.,

"

'SUPER PRODUÇÃO D�bUX.� ,'"
/

'

I

_:J_ }":' ..<\
"

.. �-:.- ., - - .c. .<',c"

�i3�fi!,,�k:::g:�'�·i·:<�;�'i/f;J;��"i�i;���'?:,:·;:.; -.'.!c:,:�;�\;_;.,,��\G-"���::"':"...:.:c-�':,--,,�:;,�,�,�E::.___",_·....\\ '.:.....�
.. -

.......
'
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..o MAIS ÁNTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

pelo' menos em algumas das

camadas populares - a:;

desordens dê origem �ere·'

iSão neces'sárias' providên
cias e que, em última anã
lise, não são tão difícels.

mas gerações, possui ape

nas 0,7% de possibilidade
de portar-uma psicose do ti

po esquisofrênico. Ao passo

que se a mãs ou o pai to
rem esquisofrênicos, essa.

percentagem se elevará para

16,4%. Se ambos os progeni
tores forem portadores des-

Imaginemos a elevação' da, com a execução de um

dos índices de delinquência, tratamento que êsses e�a-

rios.

Nêsse particular a ciên-

ditária que podem advir pa- ,Aliás, é imprescindível
ra a criança. No ,entanto, que se crie u_!lla consciência

por desleixo, preguiça, ir- em tôrno dêsse problema e

responsabBi(:ade ou mesmo de outros, para que se pos

'ignorância, poucos são os sa pensar em termos de

.que se dispõem' a procu!ur" uma raça brasileira sadia
, o médico antes do matrímô- e feliz.

ves e neles incidindo com

origina o ácido protêtico. veis para a, criação de um

mes demontrarem necessâ- que parece ser uma das mais ,NOVO SER, já que a cri

Importantes substâncias de ança deve ser a pedra angu-

nossas células. lar da s,ociedade.
Quando isso acontece com Jovem catarinense, estu-

I
'

símo.: o crescimento do vírus, há dando a FILOSOFIA PR!,
Há trabalhos interessan- ,uma alteração nos preces- -MADISTÃ serás mais um

tes que ainda poucos' mêdi- sos químicos das células in- soldado marchando ao som

cos e especialistas conhe-}. festadas que produz um de novos tambores, em de

cem, mas êles se tornarão ácido nuelêico diferente da- manda de uma nova vida

divulgados e os proveitos quêle que normalmente se, para um N�VO SER HU-

serão enormes. encontra no fumo. MANO.
'

lula infectada, de onde se mente integrais Indispensâ-EXAMES PRE'-:-NUPCIAIS te, que isso não se' dará so

e EXAMES PRE'-NATAIS mente- como uma decorrên

Não constitue segrêdo - cia do desejo: de ser feliz.

,

Fale-se ainda sôbre cri-

a dolorosa via-crucis dês

ses
.

pobres' seres humano,'!

que estragam a sua juventu
de enjaulados como feras.

Jovens de idade ainda ten

ra cometendo crimes gra-
'

cia está avançando muitís-

sa psicose, a incidência será

de 68,1%.

um agravamento, de pericu
losidade.
.

E' lógico que nisso tam

bém entra a influência doanças oriundas de famílias

, E N A o

n io ou durante a gestação, "Estudando a hereditaric- que herdaram apenas uma .meio, m�s as fontes de orl- , O dr. George Beadle, do Is;o mostra que, .dos eX�f Para qualquer informa
a fim de serem submetidos (iàde (�e muitas moléstias, pa rcela pequena do mal que gens �e distribuem entre Instituto de Tecnologia de mes pré-nupciais e pré-na- ção sôbre PRIlVIADISMO di
a êsses exames, tão impor- podem os especialistas com podem [tornar--se excêntrí- caracteres adquiridos e ca- Passadena, Califórnia, vem tais, decorrerão fatos que, rija-�e à CAIXA POSTAI_.
tantes para a vida dos nos- bastante precisão adiantar cas, alcoólatras, soturnas, ractereg hereditários. Mui- produzindo moléstias em à l�z da ciência, poderão
sos filhos. quais as possibilidades do irascíveis enfêrmas, que, tas vêzes aquilo que com môfos, semelhantes ás que ser modificados em benefí--
Dois jovens cheios de es- nubente contribuir para as por tudo isso, terão dificul- maior facilidade se assimi- atacam o ser humano. Con- cio' da saúde e da prevenção

perança amam-se, .com os transmitir a seus fflhos, dades para estabelecer re- Ia no ,meio, imitando os seguiu provar que são here- lie defeitos.

'olhos voltados para um fLI- formando crianças portado" "Iações humanas, manter-se maus exemplos, acontece ditárias por natureza. Aín- Assim, devem as autor+

-turo feliz. Nenhum casal de ras de deficiências. no emprêgo, ser b�IÍ1 sucedi- com maior frequência devi- da o dr. Barrv Commoner, dades e o povo em geral fa

noivos hllga que vai cou- No setor da heredítarie- dos nos estudos, viver nor- do aos caracteres hereditá-I de St. Louis, altamente dís- zer convergir -as suas aten

trair matrimônio para sei" dade das psicoses,' po ..
' malmente a vida. rios haverem acumulado - tinguido na última reunião .. ções para a questão em fo

infeliz. Mas não basta pen- exemplo, o dr. Frank �l- Volvamos o raciocínio tendências perniciosas: I da Associação Norte Amo- co, bem como para as de-

sal' e desejar ser feliz. Um mann, da Universidade de .

para a imensidade de. alei- Nestas condições, grande ricana para o Progresso da mais teses componentes do

I
.' nossa bandeira!

dos fatôres preponderantes Colúmbia,' Nova- Iorque, jões, rebotalhos que se ar- parte do problema s�rá sa- : Ciência; vem se dedicando PRIMADO DA JUVENTU-

para a felicidade de um la:'
, mostra que um indivíduo

I
rastam pela existência, ma-

•

nado com exames pré-nup- à .pesquisa de um vírus qU0 DE no sentido de se al

é que os filhos sejam sadios, I que não tenha ,tido ances- -rinhando na amargura e na ciais e poste�',iorm�nte c�m 1 cresc� "" fõlhas de fum�: can'çal' os requisitos assis-jinteligentes,' bOl}s. De sor- I trais ps_icopa.tas nas últi- desg,l'aça. 'o� exames pre"na��ls, e am- reproduzIndo-se numa cé- tênciais .parciaig e final',
-----------------------------------�

;��i:::���;:�:�:OshabitoS de leituradopovoBritanico
'-.

hábitos de leitura e compra I nos uma firma, W. H. isso significa que- cada lei- o cidndão comum compra livres e, o que é bem SUgf\8- minados campos a com- no" número de livros para
de livros reinantes em, seu' Smith ando Son Ltd., possui tal' registrado retirou ne8- livros. em quantidades su- tívo dos hábitos de leitura.._! preender algumas coisas das crianç'�s, declínio 9,ue pode
país ou em qualquer outro. .376 filiais e mais de 9.000 se período um livro em ca- ficiente para evitar que os com exceção da grande au- atividades dos seus - con- ser explicado, em parte, pe
Parece aos que fazem do bancas. da r'uas semanas, e isso editôres passem a fabricar tora de novelas. de mistério, ,temporâneos. Quando, re- la melhoria observ�da nos

livro u1!1� profísaão que os Um cos melhores méto- quando uma arma nova e artigos de ferro ou os livrei- Agatha Christie, todos os s.entemente, a Nationai Bool.: servi.�os das b.iblotec�splÍ
sel1,gI' cQn����l'ã:l};�OS� sã�, p�s, P,�l."a' ���liÇ"'��,';�0i"il\- '�-a-g.m[,i<C'.a.�ef!a,r� ,fc,riar ,_o. ill· r9�" �l!!.e�a�_ �g!iíd.,��k'_ " �?est-s�!lE!J;�< d(lista doi'!' League. publicou o primei.;- blicas;e escolares, que pro
estonteados 'como demasia- terêsse público ptílos')tvro::\ ,tel��S'se: pe_l:ã}e.j!Ul.'a, ã',bh _. Al�tp.�diíl'S9 houve reCe)l'

.

P/n sãol'eferentt!s' a"ejqi'e-' 1'0 '''Science fqr All'J-{Ciêur 'CUl'am - ellcer�jar 'mais e,

da facilidade por outros é a at'enção a êles·dedicada bÜoteca -escolar, desenvpl- 'teméhle �fiià"', i}ari-;=-fdr"ín�s ;'iência"dê gii�r'�;. Um '�xa.: cia parâ todos), uma lista mais as crIanças mais ve·

prazeres, mais fáceis e efê- por aqueles, não diretamen- veu-se inteiramente. ção significativa nos hábi - me superficial . d,o número de lÍvros -científicos. para lpas,a tentar 'livros 'que nã:!
meros. O livro, o mais im- ,e interéssad'os em escrevê.. AtllalIl!ente, é uma q�es- tos de leiJura, parecendo de editôres de livros de bôl- os leigos, o fat.o foLconl'll- pbdem ser rigorosamente
,portante e o mais 'versátil los, irLlprimHos ou distr..i� tão de polític.a do Govêrno, indcar haver um interêsõe so traz-nos ª mente pelo derad01.de tal 'importânc�a . class'ificallos como infanti>3.

, dos meios de comuniêação, buí-los e, neste ,sentido, a como de �rincípio educa- muito- m:aio,r pela compra menos 30 emprêsas, a maio- a ponto de merecer um co-' \_,.

parece necessitar' sempre Grã-Bretanha pode consi� clonaI, que"a biblioteca es- de 'livros' do 'que simples- ria das quais f�ndadas nos 'mentário, em local de des- Há-muitas' coisas que nOi:!

'de paladinos p,ara que não derar-se feliz. ..:olai-, para c'rianças ou pa- '�ente para tomá�lo empres· últimos qlJlatro anos. Tôdas taque, do jornal mais in·; ahorrecem.' ;Os 'preços dO'f;

sofra extinção nas mãos dos, Os jornais, embora did- l'a menores de dezoito anos, 'tado em uma biblioteca. essas emprêsa pub-licam 20 fluente de Londres. livras contin'uam a, subir,
filis:teus. gidos por práticos homens 3eja parte vital da educação. Houye um- cr�scimento ou mais livros novos pO�" A realidff{je - de um lado ,�rnbora:' o preço médiõ na

Os livreiros na Grã-Bre- d� negócios, dedicam atual- As despesas públicas' com ennrme' na publicação der, ano e, quando se sabe' que e a fantasia do àu{rol a fic-=' Grã":Bre\anha seja inferio'l:
tanha não têm o direito de mente uma atenção -maior ossas bibliotecas foram con- livros de bôlso. cada ,Jivro deve vender pelo ção pela primeira vez em ao de qualquer outro país
serem, complacentes _ e ao!> livros do que o fiz?- sideráveis, mas êsse aspec" UMA NOvA CLIENTELA menos 40.000 exemplares muitos anos deixou de ser o ocidental. Mas, �l despeito
poucos o são. A luta para raro (:esde que abandona- LO especial poderia ter re- Os 'livros !'Penguin", an- para dar lucro, torna-se assunto pi�dilêto\ das elas- das dificuldades, os "livros
conservar o livro dia�te, dos rUIn a l�jqueza da paginaçâ? sl}lta(lo. l�!l djminuição do teriormente considerados evidente que há u,m consu- ses mais -'pobres na Grã- contin,uam,. a ser ,escritos,
olhõs do público continua devido à austeridade 'do uso das bibliot�cas, púbU- pione1ros'nesse"eampo, em- mo muito sadio de matérin Bretanha. Há indicações pu,?.Jieados, comprados, to-
em rí;mo q�e poucos' países 'tempo a gUel:ra.- caso Ocorreu jU,sta:(nente .0' barcam agora em um pro-' escrita �elo públiCo britã· pequenas, mas visíveis, ,�e mados de empréstimo e li-,

podem igular e"(;!,e.rtamente. ABBe, tanto nos progra�- contrário. Tanto às bi}?Íio- gr�ma q'úe parecé cad� vez, fiic,o. ,um desvio do 'interêsse pf�� dos. na q-rã-Bcretanha - c

nenhum u-ltrapassa., E- .

no m:ls sonOi'Os como televisa' tecas públicas como esco-I m;�is aventu�"OSO Mensal::: POPULAIUDA:DE: DE ra outros assuntos. num' l'itmo. que ultrapas�á
entanto, aquêles dentre'nós

-

d6S, de:;ica considerável es�- lares' distribue�
.

:lm núm('-
I
mente são p��blrcad08 mais ' ASSUNTOS Os 'livros sôbre assuntos tudo o que acontêceu antes.,

que estão no meio da luta e paço aos livros e autores; 1'0 cada vez maior �e li-. de um milhão de exempla- A parte mais interessan_-
cuja tarefa diária é ,faz�io as companhias comerciais nos. i res de "Penguins" ou "Pc- te da situação talvez seja
advertências e soltar gritos independentes de televisão VASTOS' PROGRAMAS 'licans" e, mais da metade, que as casas- publicadoras
de pl'otesto podem� ocasio- mostram-se tão confiantes EDITORIAIS

:
de' li�ros 'especialm�te en- de ..livros 'de bôlso puseram

nalmente, recostal�se eIn no interêsse pú�lico que ca- Em seguida à União So-
I
comendados. E ,embora 03 ao alcance do� mais humil-

uma cadeira e, examinanrlo da um dos seus serv,iços tem viética, a, Grã-Bretanha "penguins" sejam os mais des todos os tipos de litera:'
os êxitos do passado,,;-olhar um programa literário, con- possui a maior', indústria famosos dos-livros de >bôl- 'ura, de Tomás de Aquino

,

encorajado para 'o' futuro. siderané:o _como meios de editorial do mundo. E é pe-:- ,so, são alnda vendidos prin- ao mais -recente e sangrento'
UM MÉTODO DE COl\f- distraçãe, e ilustração el lo menos justo supor que cipa.Jm_ente nas livrarias. dos, li.-:ros de mistério.

'l.

PARA'ÇÃO dessa maneira, sujeito a os editôres britânicos não

um preços mais reduzidos d.o

N.- 2635, Pôrto Alegre, Ri�),

Grande do Sul, ou ao sr. Al

varo Wandelli Fo. na ,rUa.

Artista Bittencourt N. 36,
nesta.

Srs. 'ouvintes dl,l- Rádio

Difusora o, PRlMADlSMO
, ,

é a bandeira. da criança, '.li
bandeira da juventude, a

Alvaro Wandelli F.o

Egon Augusto Fritzen

religíoses, por exemplo, ,es

tão passando por uma fas1

, ela revivescência, o mesmo

acontecendo. com .ps- políti
cos. Houve álgum -declín io

leitura, são pouco ,reve-là- comerciais. Os editôl'es e

,

doras e mesmo enganadoras. livreiros, por sua vez; con
E, contudo, hã a'lgumas es- tinuam a viver e expant!i.r
tatístieas que devem ser no-' deUS serviços. '

I

ta�as. A primeira, e ·certa' ,A IMPOR'1'ANGlA ,DAS B[�
mente a miais impoi'tante; ó ' Bb;j'.(}"p-:ECÃS ESCOLARES
que a Grã-Breanha por Tôdq,'s essàs iúdicações da'
muitos anos tem tido tim i�nportância permanente da
nível de alfabetismo de q.ua- pala'�l'a, escrita para o pli
se 100%. Mas a alfal>€tizr..... bl'rcQ oritânico 'significaria
ção funcional po.,de disfar- I)'luitQ pouco s� disséssemof>
çar a analfabetização prá-, zomb�teiramente que há, a
i ica, se;ndo muito mais sin- oportunidade, D.fas não a in
t0má,tico d'e 'vei'dadei,ro es-

,
clinação.' FeIlzmente, isso

tat'o de coisas djzer qtl'� 'I'n�o acontece. No períod.)
quase 30%. da po�ulação I

de 19,5?:"1957, as bibÚ�te�:S
total do Remo Unido siío: públic�s empl"eslaram mais
leitores registrados' em" bi-- de quatrocentos milhões de

possívpj

É peri.gQso ,equacionar li-

Oporluriidade .

Para Repartições,
ltutarquiasr Pr,efeU.�rasr· elc.

que os pedidos para artigos

Muitos dos :rivais mais

vros c0f!1 literatura, e na

Grã-Bretanha, como em tô'

das as partes do mundo, 0S

livros d� série "faça-o você

mesmo" 'estão se tornando,

Grande ,Firma Rio de J.aneiro oferece opQrtunidade, às Repar
tiç.ões," Autarquías, Prefeituras, Organizações Estatai,s e Paraes

tatais, para, com plano de financiamento a longo prazo, paga

!)lento em Cruzeiros, inlportarem' diretamente dI} Fábrica Suiça,
motores Diesel, Grupos Diesel .Elétricos e motores de Combustão
mixta de qualquer capacidade.

Melhores informações poderão ser' adqUiridas, sem comprd.
misso,' l1a' firma R'EPRESENTAÇOES BITTENCOURT & CIA.

LTDA., s.ita à A,v. Mauro Ramos, n. 64':

As estatísticas, -em

assunto como bábitos
continuariam com seus vas

,tos prQgramas de publica'
ções se não hOllvesse inte

l"êsse público pelos livros.

'.joven,s e',às vêzes mais lu

xuosos estão sendo vendidos

Embora não seja

em tabacarias, casas c.je"do
ces, bancas de jornais, OI;
el;l1 estradas-de-ferro e em

outros pontos de distribui'"

'ção sequer ',sonllados. par.l

a, pàlavra escrita, com ex·

.(ieçli? das histórias em qü�.
dri..hos e Jornais da tarde.

Criaram uma nova dien

'tela, .mo�\Os e môças tã?
interessados na última

.reimpressão de uma histó
'ria de aventuras como o SIDJ

,c<'

pelos heróis dos 'filmes Oll

da televisão.

.
Os "Pan Books", os se

gundos em impoi"tânria Dl'

. campo dos livros de bôlso,
alcançaram tiragens de

cada vez mais' populares c

são comprados ou tomado.;,
de empréstimo P9! muitos

que não mostram o menut

interêsse pelo trabalho de

Jane" Austen e -Kings,ley
Amis. Mas, mesmo que o

"faça-o você mei:lmo" nã,)

seja literatura pode algu'
, '. .

.

mas vêzes levar o leitor Ila-
í"a bem pertô dela;
Torlos nós percehemo<t

também que 'há ull)a procu

'ta crescente de livros que
ajudam o não especialista, a
entender Os asp�ctos fÍsico�

mais de '\.ml�ínUhão de exerl1- dq' mundo '. em qU,e, ,viv�, 0,

p)al'es wlgull'S dClS-,seús aÓs espee'üilis�á�: eip -déter-

,blio:ecas e que há no país
9,000 livNdros recoúhecidos

dar cifras exatas sôbre' ás

::ruantias gas,tas com .as

. .::omIi'ras' de livros;. há lnd,i'"

cações de que, em 1957, :j
movimento total dos edhô
,res britânicos ' excedeul.'60.
milhões de libr'as pela 'pri
meira vez 'na histÓria.

. . ,
-

Reconhecidamente, isso �e

.leve parcialmente a maio

res compras por parte da�

autor!'da(iiés ,.públicas"e mais
de um têi'ço é resultàdo' da
exportMão (a Grã-Breta
nha é a maior_,e�portadora

livros, ou sej.,a, 'Um aumen- d,e livros do mun'do) mas,, ,

to de 20% sôbre o 'llnó/�n-, não iinpol:ta quantas dedu-'
'" -. -,

,

tei" iar. Ei11' outras,'palavrãis; (l�e

-

RADlO lELEF-ONE' rrDERWAN,r

fazendeiros Induslriais .

USEM' o RÁ'DIO- TEL'EFONE "DERWAN" DE' ONDÂS CURTAS
PARA SUAS COMUNiCAÇõES ENTRE, FAZENDAS - PRO

PRIEDADES, - SERRARIAS -�BR1CAS- _:_ USL"lAS' - ET,€.,
SITUADAS AS VEZES A CENTE " FI DEl QUILOMETROS.
BASTA AP'ERTAR UMA TECLA 11<1\1 �ONTACTO
IMEDIATAMENTE.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Federacão do Comércio do Estado de,
,

. Santa Catarina
,

N O T/ A
o Dia de hoje é consagrado, em todlo � País à memória do

Visc�nde de Cayrú. e nesta data se comemora, festivamente, o
DIA DO COMERCIANTE.

Nos anos antériore as entidades patronais d� Comércio
Catarinense levaram a efeito programas de comemorações que
reuniram. num, a,mbiente de alegria e fraternidade os c�mpa-
nheiros dÓ comércio.

A ' ,

Este IIno :porém o nosso Es'tadó está enlutado A perda
irreparável d� tanta� vidas no trágico desastrê' que 'vitimou
Governador Jorge Lacerda, o Senador Nerêu Ramos e o Depu.
tado Leoherto, Leal atingiu profundamente os homens do Co.
mércio e cobrill de' tristeza os lares de t�ntos companhei�os
nO�OL

,

IA Federação do Comércio do Estado de Santa Catarina,
num preito de respeito e saudade resolveu suspender, êste ano
as'" comemorações. ao Dhi .d� Comerciante. '

Tem. a certeza com essa atitude de e'xpressar os sentlmen.
toS, de tôda a c1ásse�

,

Esta Presidência, no ensêjo, saúda :t todos os companheiros
nos mai,s di"tantes rincões de Santa Catarina; encaminha-Ihc�
SUII mens·agem, de admiração e de confiaÍlça; reáfirma-lhcs ri
convicção na ,importância da participação da classe na grandeZ\c1
dd nosso. Estad��

. ,

(IRILO JUNIOR: Em Estudo a Reforma Constitucional
- Hoje, vemos que a pro

pria oposição' fala sobre a

reforma, mas já houve tem
po em que, quando se fala
va no assunto, díziam que
era para se modírícar .o ca

pitulo das inelegilidades. _\0
tempo de Vargas, disseram
que pretendia eu tornar pos
sível a eleicão do sr. Ama
ral Peixoto,

-

que era genro
do presidente da República.
Depois de fazer esta deela,

ração, o titular da pasta da
Justiça· enumerou alguns
pontos que o preocupam, ci
tando, em primeiro lugar, Q

que se relaciona com o da
maioria absoluta.

Precisamos esclarecer

RIO, 15 (V. A.) - O

mi-I
de uma vez por todas as du- criando despesas, sem a cor- via estudos sobre Brasilia,' pre que se pensa em refor-

I
forma ministerial, salientou dor politico.

nistro da Justiça, sr. Cirilo vidas' que cercam o proble- ! respondente fonte de receita, respondeu o sr. Cirilo Junior mar a Constituição, disse o o ministro da Justiça: Encerrando suas declara-
Junior confirmou que está ma da maioria absoluta, na

.

a criação de cargos, não so- que examinava o assunto sr. Cirilo Junior: ções, disse o sr. Cirilo Junior
se preocupando. com o pro- Constituição - disse o sr.

I licitados em mensagem pre- sob dois aspectos: 1°) a � Sou um. presidencialis-. .

- Não troquei ideias com que permanecia
.

na chefia
blema da reforma constítu- Cirilo Junior.

.

sídencíal, etc. Afinal, o que constítucíonalídàde da nova ta, servindo ao presídencía- o presidente, da República, do PSD de São 'Paulo, da
cíonal. RECEITA E DESPESA disse o ministro da Justiça é capital; 2°) a classificação lísmo, mas aceito teses para nem com nenhum membro qual somente se afastará

A seguir, abordou o sr. Ci- que se precisa: rever o po- dos serviços que devem ser estudos, de acordo com » do governo, apenas trago quando fôr encontrado su-
rilo Junior a �questão do A- der de emendar projetos de transferidos para Brasilia. meu temperamento de ho- idéias sobre .a necessidade bestituido para a vaga de
quilibrio orçamentrário e os leis resultantes de Mensa- \ PARLAMENTARISMO mem aberto aos debates. de melhorar o rendimento do candidato a senador, vaga
poderes exercidos pelos -par- gens do Poder Executiyos, Chamado a atenção para INICIATIVA PROPRIA .aervíco, Pretendo pôr o Mi- que deixou' aberta com a a-
lamentares para o desvirtua- sobre serviços já organiza- a emenda parlamentarista, Depois de dissertar sobre nistério da Justiça dentro ceítação do convite para 'ler
mento do que .preceitua a dos. que sempre é cogitada sem- vários pontos da futura re- da sua tradição de coordena- o ministro da Justiça.
Constituição, no parttcular, PROBLEMA BRASILIA - .

---:,---

�::�:���:=��;:�:=;::,� pe�.:,�:�&,:::�":'::� Ecos da Inauguração do Escritório da
rr. '18:rr"'I""_ Boavista Companhia �E Seguras D�Vidal�< ;� At��\l\\l\\IíI.IlUtLIIii\fl Inaugurou-se sábado último, seguida a entronização do Cru- I Bastante e�pressiva a ocasião' �entes das maiores gentilezas,

....
o

�-,..,*,=_�*\",;'l�� �'i.:E:::��i·!.��::,;;,E:�;:� 11:::�: .!::,;;�::";,,��,;�:";::� I ��:�::t�!:��:;:�:':'!':�:�:i I �:l::�;,::������:�,�m::: "'::;
Florianópolis, Quarta Feira, 16 de Julho de 1958 gUl'QS de Vi'da, com sé�e na ca-I A direção geral esteve aqui i Ramos' da Silva assinaram seus o. Grupo BOAVISTA é eonstí

pital Federal, e unia das mais representada pelo Dr. David Fer- cartões de adesão ao Seguros em tuido das seguintes companhias:
concettuadas emprêsas do Bra- reira Gaia, Superintendente Ge- Grupo , demostrando a simpa- Companhia Boavista de- Seguros
si!. ral da Divisão de Seguros em tia com que receberam os obje- :__ Mercantil - Cia, Nacional de
Ao' ato inaugural, comparece GruPQ Sr. Osvaldo Voigt, Su- tivos· da Companhia no campo Seguros - Lince de Seguros

Hulse, 'Governador do' E�tado; perint�ndente. da Sucursal Pa- da Previdência Socia't Gérais S.' A. - Cia. de Seguros
ram os Exmos. Srs, Heriberto raná Representando também· a Foi servido em seguida as BELAVISTA - Boavista Cia. de
Osmar Cunha Prefeito da Capi- diret'oria do Grupo Boavista Dr. mais finas bebidas e salgadinhos Seguros de Vida.
tal i. Monsenh�l'-Frederico Ho- Mário PetreHi Diretor Assis- comulando a Companhia atra� Ao í'inaltaarmos esta notícia
bolt] Chanceler do Arcebispado, tente Sr. Zeno'n Ferreira Bandei- ,véz de seus auxiliares, 'QS pre- cumpre-nos agradecer a manei ra
representando S. Excia. Rev. ra

'

Delegado das relações públi- fidalga com que fomos recebidosOs bancários realizarão' parecimento de bancários, ganhe a solidariedade e a Dom Joaquim Donringues de -éa� da Sucursal do Paraná. através de nosso representante;l'
hoje, na sede do Sindicato, sendo que os do interior se 'adesão da -totalidade de ban, Oliveira, Arcebispo Metropolita- Usaram da palavra o Sr. Dr. Má Jornalista Osvaldo Melo ao.às 20 horas,

�

sua primeira farão representar por comís, cáríos do 'Estado. no; Secretários de Estado; Jui- r io Petrelli, Sr. Osvaldo Voigt Dr Sr. 'DI·reeu . Hel·lor tempo que formulamos os m'elho-
grande assembléia para tra- sões locais, principalmente zes de Direito; Membros da Ma- David Ferreira Gaia' Dr. Cha�les

res desejos de prosperidade à
,tar de seu reajustamento sa- das cidades que já contam A campanha antecipa-se gistratura, além de outras altas Edgar Morit� Dr. Abelardo Rupp BOAVISTA CIA. DE SEGUROSlariaI.' com associações profissio- vitoriosa em todos os as- autoridades federais, estaduais e em nome do' sr, Governador d� Gendl·roba DE VIDA, que n.este· Estado

í

ní-
A reunião está despertan- nais. Estas, aliás, receberão pectos, graças, sobretudo, à municip.ais. Estado. ciou suas atividades junto aos

do ,invulgar interêsse em encargos especiais, para a- UNIÃO e CONSCI:F.NCIA doa S. Excia. o Governador do Es- Pelo "CONVAIR" da TAC- Govêrnos de Estado e Município,tôda a classe, que, como nos tuarem no âmbito de suas bancários em face dos pro- tado, cortando a fita à entrada CRUZEIRO D'O SUL viajou on- assim também à firma Carlos
anos anteriores, trabalha sedes e cidades vizinhas, a ll:>lemaS que lhes dizem res- do escritório, deu o mesmo por � tem para São. Paulo o Sr. Dirceu Hoepcke S. A. Comércio e Ind ús-
ativamente para conseguir fim de que a reivindicação peito. '

. .

inaugurado, .procedendo-se em

B���j.r�'�
.

Heitor Gendiroba figura' de des- tria e Fábrica de Bordados Hoe-
melhoria em seus salários, ----- taque no Comér�io local. pcke S. A. .

"

reduzidos em seu poder a-
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- renidade e quanto a propõsí-açao.

'bl d tos para a,' próxima campanhaDiàriamente chegam te- Inaugurando-se a 14 de os nossos industriais pode- cialistas os pro emas e
I ,FIQrianópolis, 16 de julho de 1958

t tas fábricas tendo sempre há perfeita identidade com os Sr. Dr. Rubens de Arruda Ramoslegramas e cartas ao Sindi- novembro próximo, a Feira tão entrar em con ae o com su , I '

cato, vindos de todos os re- Nacional da Indústria Tex- técnicos em produtividade em vista o aumento e a me-
' que anunciam o inesquecível D.D. Diretor de "OI ESTADO".

cantos do Estado, dando til não será apenas uma ex- da França e da Inglãterru, lhoria da dro�uâãOt � F;ira I !:::� !:�:!�ã!a�::t7dá�ra.en" dê a�:I��I�: :el:s�:eSr::p�;:�n�n�:;m:o,g�Q��·r:deO����:ga;�I�conta da disposição em que posíçâo, a clássica-mostra de, especialmente convidados Nacional a n us na ex- I Nenhuma restrtcão serla de- .

d t til será assim também uma " mente ilustre dêsse conceituado diário.se encontram os bancártos produtos de um ramo índus- para partícípar o cer ame.
t· pe t escola de produtividade se lhe fazer, não fôra uma re- O dito, Cosme" domingõ último, publicou, em O ESTADO, 'do interior pela campanha tríal, mas sim uma reíra co- e discu Ir com esses es -,

.

.

.

ferência injusta ao govêrno da um artigo-apó logo dialogado .entre um rato e um 'btri'ro de nos-que se anuncia. mercial, nos moldes das tra-.

C' d·d I 'd
União, - acusado de des�m- sa Policia Militar:Serão constituidas varias dicionais feiras européias, Osan I a os a parar -o nosso Estado de re.' Nesse -apô logo, Sr. Diretor, Cosme ressuscita o caso dacomissões, que trabalharão cinde os comerciantes pode- cursos financeiros. ..�' reinclusão do Sargento Mário He·rcíli01nos quadros' da Miliciaguiadas pelos rumos 'traça- .rão conhecer e comprar tu- Quando governador do Es- C t

. .

I
-

"d t
.

â I C d ta armense, - reme usao essa e errmna a pc o oman an edos no último Congresso Na- do que esse setor de nosso , li d C' tado ,o sr. Irineu Bornhausen CeI. Pedra PI'res, que a tanto fo"ra levado I'em obediência a
.

1 d B
,.'

U' O N
sessão s,o·,ene, rea Iza a no me ,ClOna e ancanos, em Be- parque' fabril ,produz. A in-
Roxi. teve nQ sr. João Cleofas um ordem superiQr, do senhor Irineu Bornhausen àquele tempolo Horizonte, no qual se di:;- dustria brasile1ra de fiacão t generoso "primo rico", que

.. Governador.'
, -

,

t·'
. Nessa sessão que con ou com

, "lcu lU, nos seus mínimos as·· e tecelagem está em franco
•••

'

a presença do governador do Es- para aqui carreou verbas e' O apólo"go ,faz do burroi um conceito que lhe dá maior in-pectos, todos os pormeI1o- progresso� reequipando-' tadQ e dos
-

representantes dos mais verbas Se na aplicação _!�. t�ligencia do que afdo ratQ; e êste, perdendo a espcrteza dosres que envolvem unia cam- se continuamente, inelho- A convençãQ re'g'ional da U.D.N., demais partidos falaram os srs.
delas houve até "critérios pa· caillundjongos f.az fl papel de burro,panha da natureza da que rando seus padrões técnicos reunida ,a 12 e 13 n'esta Capital Fernando Viega's, Konder Reis ternalistas", como foi denun. Isto é un; detalhe, sem co'nsequências,) sr. Diretor. Simpleshoje se inicia.' e . aperfeiçoando sua pro- - encel'l';ou, ,dõmiJigo à noite, Brasilio Celestino, João' Pedr� ciado, a culpa não é do go- troca de papéis...

'

Aguarda-se grande corp' dução. No decorrer' da Feira, se-us trabalho's, em concorrida Anuda Coelho de Sou.za Laeh vêrno' Federal � Quer o rat0.1 quer Q burro, alegam pela- bôca e pela pepa
,
,'" ----

---

V" 'I'· B h' O Presidente Juscelino não �
de Cosme, ,l'.azões dignas ida sabedoria do !burro e da ingêllllu;.__ ,

--- _ � .... _ - __--- ....
'

..---. I
I.ena e nneu orn ausen.

...
-

- -. � ,-, � .._ -

• _ CANDIDATOS tem faItado. à Santa Catarina.
,

filosofia do rato.
.

.••• Partll�o �OClllal Democra'tl1co • co�:r:a�d�;:t:d:, ::�io�:����::' :.�o!;::=.ss:t:a!::êr!:ad:c�:� h�nr��::e�:n�O;rt�n:�.d:L.t;o����a�ii�:r, :s�:saco:s�::e :!�::s�
lIfII sr., Irineu Bornhausen, que dis- tado em fins -de 1957. Salva- burros por ventura falantes naquela COl·poração ... ou fora

... putará também uma cadeira no rallli-no da aguda crise CEN· delaj,
'

II1II Palácio TÍradentes. TO
.

E VINTE E CINCO MI· O fato é que nãQ cooperei para incluir nem excluir qual-
... CANDIDATOS 'A CAMARA LHõES que J.K. facilitou ao quer elemento da Policia Militar. \.II1II II1II FEDERAL Estado. . Bem a contra-gôsto estive cómo Pilatos no Credo Jenvol-

� Convocaca--'o·
.

; ��:��;��:�:�?:I����:l�a�i�� ��::s�::�;::�:êc7��a Se�einj::�

1-'
:!::�s::i�e;�::r����:di:i�C���o�::::� ���:�:���oár6:p�::���0�

... 11" Celso Ramo_s 'Branco, Aroldo Car� O setôr rodoviário do !Esta<- Eu er.a 2.0 Tenente e acompanhei r o Chéfe do Estado
II1II II1II neirQ de Carvalho, João Bayer do, no que apresenta de posi· Maior, Ten. CeI. Mário' Guedes, q�ando impugnou com ve-
... , ... Fi1ho Lauro Carneiro de Lo'yola tivo, é do govêrno da União emência a fOrma de, se exprimir do Cap. Tezeu um tanto,'in-
II1II De acôrdo com decisão, desta dàta, do Diretório Regional, II1II hille� Bornhausen Brazilio C: que aqui ESTÁ EMPREGAN� � fringente da di�ciplina militar. .

• ,

... ... d ór . DO recursos Jnuito MAIOR'ES < Solidários ainda com o Chefe d� Estudo Maior declara-II1II' as reuniões do Diretório e da Convenção, marcadas para os dias 'II1II C�Nb�';:;OS 'A ASSEMBLEIA do que nos outros Estados .da

� ram;;;s� mais dez oficiais da nossa}Policia. .

'

...
1 dA

... LEGiSLATIVA Federação. Nao venho defendê-los pQis não estou autorizado' por êles,• 9 e 20 do corrente, ficam transferidas para os dias 26 e �7 es- .' Laerte Ramos Vieira, Tupy Um simples 'confronto nes. Suponho, porém, que 'êssês cómpanheiros obedeceram ao

II1II te mês, mantidos os horários, locais e ordens-do-dia. II1II Barreto, Gherard Neufrath, Má-, se sentido, mostrará ao' sr. mesmo impUlso a qU'e Qbedeci:. dis,cordar da linguagem forte,
... ... rio Olinooer Mário Orestes Bru" lrineu BOl"nhausen o sem ra· exessivamente forte do Capitão ,Tezeu Muniz ;em, reiação às
II1II Florianópolis, 15 de julho de 1958. II1II sa, Ger:ldd MarianQ Guhth,er, zão das suas 'palavras profe· ordens do Goyern�dór.

"

... ... 'Ruy ,Hulse' Romeu Sebastião Nr ridas à base' de interês�es par·
.,.. ,Era. direito meu, era direitOí.,nQsso, ou antes, era dever d�,

II1II II1II ves" - Wald�miro Silva João Ca- tidários, mas ao largo da rea-
-

cortesia. II mais, obrig!(ção diSCiplinar, estritamente ligadas... ·

S S'" ruso Mac Donald' Francisco Iidnde. às normas e regras da hirarquia militar..
• CEL O :RAMO II1II- Canziani, Dário GH�ldo Salles, A SOTELCA e a SIDERUR. Não nos amotinamos contra o Governador contra' o Co-

.

p
.

°d' t ... Frederico, Kuerten, Renaux GICA não representam enor- mandante da Policia.,�Eis tudo.
_.

,

• ". . reSI en e II
I

Cubas Gentil Belani Ewaldo mes inversões de verbas da � O próprio Cosme falando pelo burrQ do apólogo reconhece
�
--- ..------ ..-�- ..-- ......--'.--- Amar;1 Fernando Bl'uggmann União?

!
que o "Capitão Teze'u ripava o revoltante ato' da ;einclusão".

Viégas,'. Manoel ,Donato da I E não representam m,ais es- Não me arrependo de me haver portado disciplinadamente'
Hercilio Izolani, Walter Muller peranças e mais futuro do que e divergido das palavrl!� f'ripadas" pelo Capitão Tezeu Muniz;

.1�rJJf ·A.�E�
,Euclides Simões de_ Almeit!"a; as born!\auseanas ELFFA e contra quem nada censuro pois assim entendeu que devia fa-
Paulo MendQnça, Wiliam l?uar- CELESC?

� lar, assumindo a responsabilidade e as ·;consequências decor-

te, Dante De Patta, João Mux_;, ;a rentes.

feldt, AdolfQ Heinz, Arthur Ce- Sra Ondl"na II! Eu, também, lião rui à reunião dos oficiais para dizer
zar Júnior, Ulisses Longo, Albi- I O; amém a tudo� ,

'

Ino Zeni,' Tadeu Gregola Afonso � Assumo a responsabilidade do que fiz bem como

Ghizzo Udo Altemburg' Adhe- Masca renhas � carta, que peço a V. Senhoria ,d�' à publididade.
'

mar P�ladini Ghizi, Cels� Rauen
'

,� Com renovados cumprim�, subscrevo-me g'rato,
Eduardo Santos Lins Norberto' Em companhia de sua dileta �UngareÚi, Nelson Ro�a Brasil filha, srta. Thais Mascarenhas, ",João Silveira Primo, Paulino D� seguiu ontem para Curitiba em �,
Ben, Darcy Vieira, Zenon To um dos aviões da TAC-CRU'ZEf ,�
res Malchitzki, João Corrêa -Ri' RO DO SUL, a Sra. Ondina Mas- O;
tencourt, Eugêni6 Vitor Sch" carimhas, mui digna espôsa do :'
moeckel. ---... I Sr. Francisco Mascarenhas. �

/,
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Hoje a Primeira Grande
Assembléia dos Bancários

e I

III'l1fira II
.. ··r

j)iariamenfe
�

� .

desta

Amaury Norberto Silva
1 ... Tenente da Polícia Militar do Estado.

I

R E 'S P O S T A
�� ',,""<>,","","_"

-- --

Meu caro Tte., Amaury.
O agazalho pedido ai está.
Envolvido por envolvido nQ caso, se ,estical'mos interpre-'

taç?es, também já ando eu, citado .aqui e ali, em referêl\l:!u.rrmUIto hon�osas. Agora, com a sua carta., a mim dG'igida,volto a 'opinar. )
Civil - e civil até na acepção. militar do têrmo - não vi

nada de espantar nOf fato de..o Cosme haver dado elasticidade
à inteligência de um veneralido burro apresentado como dono
de, "um saber só de<. experiência feito':., \ "

El diabo � dislU! Martin Fierro - sabe por ilíablo
'

pc!':
menos 'sabe por viejo.

' ,

O que a nós, civis estarrece é a falta de' .elasticidade'
qu<!, nQ episódio, sungou 'o conçeito,.!de disciplina. '

Será_ disciplinado o oficia� que, impassível cego e surdo e

mudo, ve um superiol" praticar um ato meduiarnlente imoral
e o aceita porque são ordens'? Não lhe imPortam ,então as
tradições da. c�rporação êm. qUI! se�v:? Não lhe a�siste, porventura, o dueltQ de defender'lo oXlgemo que respira?

�o caso" chegamos ao absurdo de se negar a um oficial
o direi�Q de "ripar" t1pl ato sem, defesa jurídica atentató
'ri� do. d�reito, insust�tf�ável! pela: moral e, se bem' apurar10
ate. c�:lmmoso, porqlle vlsav-a ·,.a .encobrir um delitQ, assim, de-
flnJdQ pela 'lei eleitoral.

-

E, enquanto se negava 'êsse mí�imo a Urls concedia-se 'ao -'

aUt;_or do ato o direito máxim�,de negar'a lei 'de abafar' o cri
me, de aniquilar a. disciplina de_ irasgar aut�s para fazer do
piar .o melhor, com direitos '� I)onras ,e proll1�ções 'que são
prenll,os aos dignos e não, aos indginos, aos operoso� e não aos

malandros, aos honestos é .não aos concussionários aos de'
B:U,s.ol:es da so,cied.ade,e ��o aos- sócios de' +\-wigos- tl.o �lliciõ

.

,

vahdam�nte moraIs e nao, I!os ·1l101'alm.enté 'in.capazes,
.

Se ISSO é ,"disciplina" Tte, e,ntão� JjO'lll;as
l'i.us aos indisciplinados..

'
. , ..'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




